é 


— O Commercio 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zro, 


: PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — CARQUEJA. q 
| PORTO — trimestre... ... o. as 15500 Anmuncios e correspondencias, linha ... 1... oa 

X ANNO PROVINCIAS (franco) — trimestre ço 15900 nai : 40 ré o 
BRAZIL — semestre... 2... PPP 9 Anmuncios de sakida de navio, cada um: 10? É 


E 


Numero avulso 40 réis 
scartoxio, Ferraria de Baixo n.º 108 


SEGUNDA FEIRA 2 


DE JANEIRO DE [863 


PORTO 12 DE JANEIRO 


Banco União 


Sabbado, 10 do corrente, reuniu-se a as- 
semblea geral dos accionistas do Banco União, 
presidida pelosnr. visconde de Pereira Ma- 
chado, servindo de secretario o snr, Messe- 
der. * 

Tendo-se approvado a acta da precedente 
sessão, o snr, director Almeida Campos leu o 
relatorio da direcção, relativo ao curto periodo 
de existencia, que por ora conta o novo estabe- 
lecimento monetar 


tencia d'este Banco 2:165 lettras na importancia de 
1.755:121 8249 réis, de que apenas deixou de ser paga 
uma no valor de 3688700 réis,que passa para a conta 
de liquidações. , 

Operou-se a transferencia de fundos com diver- 
sas praças na importancia de 2 324:4693837 réis. 

D'aqui resultou, infelizmente, que nove lettras 
das mais bem conceitundas deixaram de ser pagas 
em Londfes, e que, por consequencia, passam igual- 
mente para a conta de liquidações na importancia de 
19:8845928 réi: 

Os empre: 
132:754 4800. 

A somma dos depositos tem ido em augmento 
progressivo e sobe hoje a 159:4316505 réis. 

Se tivermos em atteução o pouco tempo decorri- 
rido desde a nossa organisação e haver outros esta- 


imos sobre penhoves montam a réis 


1857—e igualmente a obrigação gerál de 22 de junho 
de 1859, creando o novo fundo de libras 2.000:000. 

Aquella somma de libras 3 000:000 foi posterior- 
mente reduzida a libras 2:143:000, pelo outro decre- 
to de 22 do dito mez de junho, 

Nos relatorios dos meus antecessores deu-se con- 
ta sucessivamente das emissões ordenadas por con- 
ta das sobreditas obrigações gernes, e da npplicação 
que tiveram os respectivos bonds. 

Estas operações acham-se recapituladas na de- 
monstração junta (documento n.º 1), pela qual, e 
pelas contas que lhe servem de desenvolvimento (n.º 
1-4 n 1-0), tomareis conhecimento dns demais tran- 
sacções effectuadas com os boncls de 1857 e de 185 
A indicada demonstração completa a noticia do des- 
tino dado aos ditos bonds ; devendo ainda referir-me 
a ella quando tractar dos bonds de 1860 e 1862. Te- 


tisação da divida contrahida sobre pénhor de inseri- 

pções, referindo -me ás duas portarias que fiz expedir 

em 3 de maio e 28 de julho de 1862 (documento n.º 
e 10). 

Nos termos da primeira, foi accordado com o 
Bunco de Portugal, que o sen emprestimu para estra- 
das de 500:0005000 réis, sobre igual sommn de in 
cripções, npprovado pela carta de lei de 8 de 
maio de 1859, tendo tambem por hypotheca, segundo 
o respectivo contrato, a contribuição para estradas 
nos districtos de Aveiro, Coimbra, Santarem, Faro e 
Lisboa, ficaria subsistindo sem esta hypotheca a 
respeito dos primeiros quatra districtos, por se con- 
siderarem suficientes, para juros o nmortisação do 
dito emprestimo, as verbas, de receita indicadas na 
citada portaria. À conta junta (documento n.º 1)) 
mostra importar o saldo d'este emprestimo a favor do 


Os srs. assignantes gozam 25 p. e, de be 
bemcomo as publicações litterar 


efício, 
8. 


tado economista, as «muitas excellencias» que 
teem de intervir na assignatura das authorisa- 
gões dependentes do funceionarismo publi- 
co?! O certo é que aonde a industria mineira 
tem prosperado mais é justamente aonde ella 
é mais livro e a intervenção governamental 
menos restrictiva, 

E' tempo de aproveitarmos, pois, a expe- 
riencia dos qutros, 


— came 
Boletim do govermo civil 


DE 27 DE DEZEMBRO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 


. Depois de algumas observações dos snrs,, Avila 
e ministro do reino, foi approvado. 

Seguiu-se o parecer nº-119; sobre o projecto 
de lei n.º 139 dispensando o ministerio da guerra, 
do pagamento dos direitos pelas armas portnteis é 
mais imaterinl de guerra importado em virtude da 
nuthorisação concedida pola lei de 4 de junho de 


Foi approvado, depois de algumas observações 
dos snrs. Avila e ministro da fazenda. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira (12) pareceres de commissões, levan- 
tou n sessão. 

Eram 4 horns e meia da tarde. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


" Deprehende-sé do breve relatorio, que a di- | belecimentos igunes que contam nnnos de existencia, | reis pois assim oceasião de verificar + Banco, em 31 de ngosto ultimo, na quantia de réis D di Eat o ráablet % Ed 
recção se esforçára não só pormontar o esta- | não podemos deixar de nos npplaudir da consideração Quanto nos bonds de 1857 : 137::5005000, 0 qual saldo intoiamente ficará amor-| qo, péto eram Sra s do daTcto ab Bea (Sessão em 9 dejaneiro de 1863) 
belecimento nas devidas proporções, quanto | Ieeste novo Binco tem merecido do publico, achan- Que importando a soma da emissão em libras | tisado em maio de 1865, resgatando-se e annullando- pessâo dódin 11 do corréite mes: RESIDENCIA DO SxRr, RenELLO DE CarvaLto 


do, por isso, facilidade para estender à áreu das suas 


2.143:000, depois da annullação de 857:000 libras, 


so então as inscripções, na iihpórtancia de 500:000,5 


ao material, nas ainda por desde logo'enidar | Soshes li obtia o de Cod 1 les titulos ti di po Cedo istemtdepositada Banicolde Portugal Em satisfação das ordens do governo foram en- Aos 3 quartos depois do meio dia, abrir-se a ses- 
de Ea a perações em utilidade propria e de todos em geral. | aqueles titulos tiveram as seguintes applicações, a | reis, que exis em depositadas no Banco de Portugal. | a o ERA s 
desveladamente das tr nsdeções, que o estatu- | O credito de que este estabelecimento goza é eviten- desta z Fe e A outra Pora que alludi, fevo por besta par- Natas ss pad Espa Ea a Ee são, ei tibi 60 snrs. deputados. 
toincumbia á gerencia. k temente demonstrado pelo yalor que às suas acções) Vendidos ..........viic 000000 SÉ 1.968:000] ticipar no Banco, que o governo tinha determinado | (o j : ê ari 7 R ião desti 
Doe ta mom ico io da ir | em Bjo Elo cana pe dao gs pads PTD pres e pq e ta ço a mada Foi NON, Atila save dsdndiro 
notas, apenas conhecidas, pois só giram desde setem- | caminho NÃO vio sja/á 5 e H am r sobre inseripções  providen- | ga - t E ae RR 
pia da acta e mais documentos relativos ú exposi- | uma representação das irmandades do Santissimo 


gão que ella empregou toda a sua attenção na 
escolha do quadro de empregados da casa, es- 
colha que fôra acertada e conveniente. 

- A não ser a verba que teve de passar para 
a conta de liquidações, pela razão no relatorio 
apontada, o União teria sidolo mais feliz pos- 
sivelno comêço da sua carreira bancaria. Ain- 
da assim,o dividendo de 28000 réis por acção, 
correspondendo a 6 por cento do capital rea- 
lisado, é um resultado muito para lisongear, 
em presença das despezas extraordinárias a 
que teve de recorrer-se n'este primeiro p 
riodo, tanto mais quando prudentemente se re- 


bro, se tem dado, que por mais de uma vez os 190 
contos emittidos teem andado todos na cirenlação 

Do balanço que vos: apresentamos vereis que o 
resultado geral das operações d'este Banco é lison- 
geiro,e que depois de deduzida a importancia das des- 
peaas ordmarias e extraordinarias, sempre avulta- 
dasna creação d'estes estabelecimentos, n sum con- 
ta de ganhos e perdas mostram um saldo a favor de 
60:9955860 réis. o, H 

A" vista d'este resultado e em observancia do 
paragrapho 1Lº do artigo 31.º, entendemos poder fa- 
zer-se um dividendo de 2 p. e. ou 24000 réis por 
acção iguala 6p. c. sobre o capital realisado, que 
importa em 40:000 8000 réis,e passar para a conta de 
ganhos e perdas 20:9953860 réis, para fuzer face ao 


Entregues á casa de Erlanger. 
Invertidos em inscripções. 
“Prcendos por bonds de 18: 
Annullados ... 


O que eleva o total das applicações a. £ 21 
Deduzindo porém os bonds que foram 
ituidos ao thesouro, tendo sido an- 
teriormente por elle applicados na 
importancia de......... EEE RE 


Fica liquida'a'somma fixada na obriga- 
cão geral de: 18 de janeiro de 1858 
(depois de annullada em parte), de... & 2143/00 


Quanto aos bonds de 1859 : 


cin esta proporcionada, com reconhecida vantagem 
do thesouro, pela “operação de 5.000:000 libras, de 
que adiante tratarei. b 
Curta de lei de 14 de agosto de 1858 
(Emprestimo de 1.800:0003000 réis) 

Com 1 entrega no ministerio das bras publicas, 
effectuada depois de 91 do dezembro de 1861, da sor 
ma de réis 38:0195260, ficon prehenchida ade, 
1,800:0903000, importancia do emprestimo authori 
sado pela citada lei, tendo sido destinados $00:0005 
réis (de que os mencionados 38:019 8960 réis faziam 
parte) para molhoramentos dw capital, obras do la- 
anreto vc outras. ) 4 ug 

Carta de lei de 7 de março de 1859 | 
(Substituição de bonds de 1853 pertencentes no 


ção annual do gado cavallar, muar e azinino, que te- 
ve lugar na cidade de Penafiel por oceasião da feira 
denominada de S. Martinho, 
CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 18 do cor- 
rente mez, approvou consultivamente os orçamentos 
supplementares aos geraes do corrente anno econo- 
mico das Miseriçordias do Porto e da Villa de Ama- 
rante, e bem assiin os orçamentos geraes relativos ao 
referido anno economico das Misericordias de Villa 
do Conde e de Azurara, do mesmo concelho. 

Approvou do mesino modo as posturas das ca- 
maras minfcipaes de Bouças, Paços de Ferreira e 
Penafiel, authorisando as juntas das parochias de 
Leça do Bailio, S. Thiago de Figueiró e Gallegos a 


Sacramento e Nossa Senhora da Conceição erectas 
na igreja de S. Thiago da cidade de Coimbra, pe- 
dindo que se lhes conceda a posse d'esta igreja, 
ficando a seu cargo a sua conservação. 

Igualmente mandou para a meza im requeri- 
mento do secretario da Universidade de Coimbra- 
o qual pediu que fosse enviado á comissão respe- 
etiva. 

- Por ultiho mandou para a mezn 7 netas de jn- 
terpellação, observando que respeitam a sssumptos! 
que: já indicou em outras sessões; c muito empenho 
tem êm as verificar, principalmente a que diz ves- 
peito á neceseidade de se fazer o regulamento da 
lei de 27 de 'agosto de 1856. g 

O sur. Aragão Mascarenhas mandou para a me- 


r puden emen rejuizo que possa haver nas letras em liquidação. governo - Aragão Mi e 
sérvou dos lucros uma pre da 420 PN QUO Fórcis "Geicamiod HE VeleBP a Quattis QE ras QUER importaneia autorisada de 40:00 i- | A ama do Tibras ESNDO enviado 1859 E il o e 
Os para fazer face ás eventualidades do | 2093958 réis cada um, pela percentagem de 1 p. c. | bras, tivera as seguintes aplicações; a saber: resgatados pelo governo, como mostrou o relatorio de | respectivos orçamentos parochines., 3 oi 

De E O e o oh a ria aa p : Vendidos. . E dia +. 604900) 13. de janeiro de 1862, acrescen a de libras 18:500 de | E Authorisou a camara municipal do Porto a levar | . a ires fia pero Ceiverno Gra 
O fera Ri pipo sb, q Foyam regularmente apresentados no digno con- | Entregues ú casa de Erlanger.....,.. É ixunes fitulos quo se achavam no cofre da ngencia | à éffeito a deliberação tomada em vercação de 6 de ANOTAR SARL D BC Esdras 
«. Depois de lido 6 télatorio da direeção, let) cy fiscal, ns cóntas o demais objectos, segundo dis. | 'Procados por bonds de 1855 E ad financial, como pertencentes no governo, mandando. | novembro nltimo para E ç Do Po o ae ne a núlteo (dO BEevOIRO ANol itrmmfenido, 
o Bhr. Gualberto Soares o parecer do conselho | pos o estatuto, e cabe nqui endereçar no mesmo | Annullados...... & 222:500 | se procederá sun amnullação, por ocensião do esta-) dios que feem de: ser cortados, à fim de se alinhar a | dé a E raiado 
fiscal doérea” da gerência. O conselho lonva | conselho o nosso agradecimento pelo seu valioso au- ) == | belecer-se dotação dn junta do credito publico para | tinvessa do Bolhão, - Ê aro a li ia a perdejo 
com justiça 0 procedimento dos directof xilio e condjuvação. Taio Ê £,,2 000:000 | o novo fundo de libras 00, erendo pelo decret Oidenou "que voltasse 4 junta dos repartidores | Ren tugar pps Hi a a 
RUAS Bl dah Pdbsiniora E' osta, senhores, a narração succinta dos prin Tous) de 2 le junho de 1862: Assim eleva-se a libras | do concelhio do Marco de Canivézes o recirão inter- | ticts circunstancias, quando acabou o commando 
provando todos us netos da Edo ministração, | ines netos da nossa ndministração, é por felizes nôs Com referencia á lei de que me occupo, só me | 251:500 o total. de fitulos de 1858, n respeito dos | posto por José Nogueira Soares Vicira, a fim da mes-| em ARARIPE (PE 
bem Córho o dividendo é restrya indicados 'por | daremos se, depois de termos empregado o nósso às- | resta nereseentar, que depois do relntorio de 13 de j- | qunes foi remida a obrigação do juro eventunl at&-L/)ima junta Iuforinar sobrê o mesmo recurso nos tér- aa oa ano OP pet ora 
aqueles de A nnat o coaviS O a siduo cuidado e esforços para corresponder á confians | neiro de 1862 nenhuma transneção teve Ingar nº es: | por-cento; segundo o decreto de 28 le julho de 1856. | nios do $ 1.º do artigo 17» das instrueções de 19 de | “ol AETRREs lei pesto io a a Sa 

Canto O Pslittorio end à balancete e pare-| ga da vossa escolha, 'elles merecerem a vossa appro- | peito das nuções da companhia do caminho da ferro de Carta de lei de 23 de maio de 1899. | julho do corrente amo. j pl Peg ras e ap sa idaho dr y 
-fseul publicamos 'ém seruida | Vação: leste, subscriptas no Brazil e em Portugal, que ain: | (Pagamento do resto das notas do Banco do, Lisboa) | | Deu provimento no recurso interposto da junta Era Sto aro lo 
cer flo gonselho fiéil A à)” Porto, 81 de dezembro de 1862. da poderão ser trocadas por inseripções ou bands; | O sulilo em notns do Banco de Lisbua, destinndis | dos repartidóros do concelho de Vallmgo pela dirce- | de que; se tiver de optar, opta pelo lugar de depu 

com a satisfação que sempremos póssite, quan- Osdirectores anbsistindo portanto o que a este respeito se deblara | para serem queimadas é medida que entrassem. nos | São da Conipanhin dos Vinhos do Douro: 1) tndo, 


do temos dé eita ao publico a prosperi- 
dade da vida commercial d'esta praça. 

“À assemblea approvou unanimemente o 
parecer do conselho fiscal e o voto de louvor 4 
direcção, que tio bem sonbe meteceto. | 
O snr. Messedor, gue havia na sessão ante- 


José da Silva Machado 
F. M. van der Niepoort 
José de Almeida Campos Junior. 


Resumo. do activo.e passivo do Banco União 
em 31 de dezembro de 1862 
ACTIVO: 


m'aquelle relntorio. 
Carta de lei de 5 de março de 1808; 

(Amortisação de divida contrahida sobre penhor de 

nSCripções e bonds) q 

a eitarla Ter itiithorisóuw o goverho a 

vida contrahída sobre penhor de ins: 

pções ou bonde, comtunto que 08 encargos d'esta 


cofresido Estado ou os do Baneo de Portugal era;no; 
fim de qutubro de 1861, de, 15:61859200 réis, Poste- 
viormente, até setembro de 1852, foram remettidas, 
ájunta do credito publico, para únuelle firm, máis! 
notas do Banco de Lisbon, nh importancia-de 
1:07460D0, “o que reduziu o indicado saldo: arêis 
14:0444900, ! 


Negon a sun approvação aos nforamentos de 
terrenos publicos requeridos ú camhra musicipal de 
Santo Thyrso pelos seguintes ind 
Pereira Lopes, di fveguezin de Sequeiró; Jo 
va Arnujo, José Rodrigues Percirt e João Pri 
Areal, todos da freguezia de S. Martinho do Bonga- 
do; Manoel -de Sonza Chrneiro e ou 


O sur, presidente pediu ao snr. deputado que 
fizesse uma exposição, por escripto, das dusidas que 
fem, pára ser envinda à commissão de poderes, a 
fim ella dar um parecer, que ha-de sor discutido à 
resolvido pela camara. 

O snr. Xavier da Silva mandou pars a mora 
uma: representação da camara municipal de S. Vi- 
conte dn Beira, fuzendo algumas considerações con- 


A Vit q : TN EE aee 870:0368869 | operação não excedessem à 1 por cento do not à CNA Continia. mão do Coronado; Antonio Monti nas e 4 à 
códeênte Pride & Bnhico dêsso er Cond | Exlstencia em cofro em metal. dub. 1 O QE ados dh mta appIátidao Or a BA Na ; ú dub) nriea dade 8 hngo di a EDIR doado pel 
corrente juro os depositântes, renovou nesta | pr F donds e inseripções que The servissem de penhor. - nua Julgou e npprovor a conta ia gerencia dá mozn | Snr. Vaz Preto para o restabelecimento do conce- 


Emprestimo sobre diversos penhores 


E ERA yr es r 3 ' a ———— mm , Pê Es V lho de Alpedrinha. 
sessão a suá proposta, quê não pudéra ser dis-| Conta geral de accionistas Com relação weste assimpto começarei por dar- | 1 5 z : da real irmandade de Nossa Senhora da Lapa, desta | tio Bd Edo pad 

x po qhr + A e A 7 q gi ct a inseri e a Z1 48 ENAS con- 
ps ' Acções d'este Banco de “co vos conhecimento, pelo documento n. 2, das inscyib-| AO governo e/aos mossos mimera- | cidade, no anno economico de 1861 a 1862. PD nie o o 


Esta proposta foi combatida pelos snrs. 
Oliveira é Silva e director Silva Machado, 
que entendeu que ào menos por enquanto à 


proposta era inconveniente. O snr. director Ré Verano mola adia mento, ane uo/4 Academia age ao de patis ur in- | por molestia. meza € ú enmata o modo com que Ao ria 
Nieupoort apontou tambem alguns dos incon- Gig. essa 2 Pai io SA o don O sun | teressante memoria sobre;a «reducção electro- rain, resta-lhe patentear o sen reconhecimento, e 
poort af Bino Gb inc: | To, Rstrgções no valor nominal d sd 413605000 Renee ends deram Couto Ent renan 


venientes da proposta. A * 
- O'sr, Balthar reconhecendo o alcance dá! 

proposta e que ellá merecia ser madurament 

estudada, propoz quê ella fosse” remettida a 


p 

Casa forte, moveis e utensilius... 

Emprestimo À junta para as docas 
de S. Miguel: 

Creditos diversos. 


| PASSIVO: 
Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes... . 


Obrigações do Banco a praso. 


2.000:0003000 
159 


ções vendidas directamente pelo thesonro, desde. ja- 
neiro até setembro do corrente anna, em continnação. 
dus operações da mesma natureza, de qué faz men= 
ção o dvenmento n.º 11 do relatorio) do 13 d'aquello 


produzindo 20:7148750 réis. — Ed 

“Todos estês titulos form vendidos parr os dis 
trietos do reino e ilhas adjucentes; dando lugar a! 
tas transacções, que são feitas por intervenção: dos 
delegudos para sê pagarem os juros das inseripções 


dogistas ensaiadores 
O. bem conhecido. pliysico .e meteorólogo 
francez Mr. Beegnerel apresentou ha pouco 


chyinicav dus metaes, acompanhada de bellos 
e numerosos exemplares de ouro, platina, pra-! 
ta, cobalto e nickel, obtidos pelo dito proces- 
so e extrahidos de iliversos minerios e gangas 


JUNTA DE REVISÃO 


visora três mancebos para o serviço do exercito, jul- 
gando promptos dous, que se remiram, e um incapaz 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da pnrte oficial do Dranro 


Na semana hoje finda inspeecionou a junta re=|1 


sado; e tendo de se retirar, com muita migon, 
sta camara, cumpre-lhe declarar que está prom- 
pto” comissão de fazenda dar todos vs 

clarecimentos que forem precisos; e agradecen 


E? 


viços onde quer que se ache. 
OnDEM DO DIA 
a Eleição de comissões 
“O sur, presidente, chamando a attenção da ca- 


uma comissão para ao seu purecer até 4 a teria ss de assentamento nas capitaes dus districtos, tanto do | Naturaes. R ' |, Relatorio da gerencia do ministério da fuzenda | mara isso quo tendo-se once Psocedido tia 
seguinte reunião.“ vepoxao sulriáro ls or] NAS ROCA NS continente do reino, como das ilhas:dos. Agores evda Segundo a dita memoria, o systema de re- | durante o anho de 1862, aprêsentado na camara dos prima ra AESA tias; E ai a 
Madeira. A anrs. deputados/ em sessão de 7 de juneiro corrente. | Com a maiorihtabsoluta os nove membros de que ella 


“ O'snr. Mésseder stistentando a” proposta 
repelliu a ideia de que ella importasse falta 
de confiança na direcção, pois que esta a me 
récia inteira do nr 
honra com a atnisade dos directóres.. | 
“O smr. director Almeida Campos por par- 
ireéção declarou! que está não consi- 


neciónista que demais se| - 


Réis....... 2.522:1895252 


+ Banco União do Porto, 2 de janeiro de 1863. 
s directores, 
José de Almeida Campos Junior 
» José da Silva Machado 
F.M, van. der Niepoort. 


— Era uma medida reclamada por diversas consi- 
derações no interesse do credito publico, o paga- 
mento dos emprestimos sobre bonds contrahidos em 
Londres pela agencia financial; e aproveitando a 
conjunctura da operação de libras 5 000:000, de que 
hei-de tratar especialmente no presente relatorio, des- 
tinei a parte necessaria do producto da meshia ope- 
ração “para amortisar aquelles emprestiinos, ré: 


dução: consiste-em operar decomposição de: 
solutos-sconcentrados», por meio de corren- 
tes electricas «muito fracas», evitando-se d'es- 
sa arte os depositos tumultosos e permittin- 
do-se o agrupamento, regular das moléculas 
e-a sua perteita adesão, oque dá lugar 'a 
aproveitar-se toda a mais pequena percenta-, 


— Portaria resolvendo algumas duvidas susci- 
tadas sobre a execução prática do $ 1º do artigo! 
1.º das instrucções de 9 de julho de 1861, úcerea 
dos titulos “e; documentos que se devem apresentar 
para as remissões. 

— Lista 1:970 de fóros incorporados na fazen- 
da nacioml, situados no concelho de Vianna do 
Castello c avaliados em 2273280 réis, quo se hão-de 


se compõe; mas entrando n'este numero o name do . 
snr, Latino Coelho, o qual, apesar de ter sido appro- 
vada a sua eleição e ter sido proclamado deputadu- 
ainda não prestou juramento, & porisso a meza en- 
trou em duvida'se podia ser votado; e submettia esta 
duvida á resolução da camara. 


Resolveu-se que não podia ser votado o snr. La- 


tino Coelho. 


O sur. presidente disse que em virtude d'estn re- 


O conselho fiscal do Banco União, em virtudo do | gnndo os títulos que lhes servirem doliypotheca:.. | gem ide metal precioso contido n'essas gangas ) arrematar no din 11 de fevereiro, perinte o gover- 


derava à proposta do enr. Messeder como im- 
portando falta de confiança nos gerentes. 
“O gnr. Justino Ferreira propoz que o con- 


disposto no $ 3.º do artigo 42.º do seu estatuto, tem a 
honra de levar no conhecimento da assemblea geral 
dos “snts.  hecionistas que, tendo examinado os 


A divida do Lhesouro, com tal pracedencia, exa, 
no fim de feveroiro ultimo, de libras 192:000, ou 


e minerios. ' cap si ah 
“ Isto mostra quanto influem os quotidianos 


nador civil do districto. r 
1— Portaria, no diretor d; 


q 
n alfandega do Porto 


solução tinha do se eleger um membro para a com- 
missão de instrueção publica, e por isso ia procedor- 
seú votação simultanea de um membro que falta 


é 


865:000,8000 réis, sobre bondls de libras 507200, sen- ela X a 
do libras 291:000 do fundo de 1857, Jibras 155:200 do | progressos da 'sciencia e-a suocessiva perfei- 
fundo de 1859, e libras 60:900 do furido:de 1860; mas)| ção dos processos; no; resultado economico das | 
em 30 de junho aquella importancia de libras 192:000 | explorações de minas, e; faz-nos descjar/que 


sobre o regulamento das alfundegas, que n'outro 
lugar vai publicada por extenso. ) 

— Outra permittindo a exportação do gado yae- 
cum da ilha' da Madeira para o porto de Lisboa, 


para n Commissão de instrueção publica o dos mem- 
bros da comissão de guerra, que se compõe de 9 
membros. 

Convido o escrittinio para a eleição do um mem- 


balancetes mensaes que regularmente lhe foram sub- 
méttidos e observado n regularidade e circumspecção 
da administração d'este estabelecimento, é de 


selho fiscal fosse ouvido a respeito. 
- Sendo sibmettida 4 votação a proposta do 


snr. Balthar foi ella regeitada. 

Mo enr. presidente pareceu que a propos- 
ta do enr. Justino Perreira não podiá tér se- 
guimento á face do estatuto. O proponente 
argumeêntou contra esta ideia. 

— Então o enr. barão de Nova Cintra, de- 
clarando que a regeição da proposta do snr. 
Balthar se déra na ideia de que a do snt. Jus- 
tino Ferreira poderia ter seguimento, propoz 
que de novo se votasse aquela.” 

Depois de algumas observações foi resol- 
vido unanimemente que a divceção ficasse en- 
carregada de apresentar o seu parecer ácerca 
da proposta do snr. Messeder na seguinte ses- 
io? f Ola gash ob oTiici 

Terminada esta importante disciisso deu 
o snr. presidente a sessão por fechada. 

* Folgamos em ver que os estabelecimentos 
bancarios d'esta praça assim se decupem das 
Cousas é assumptos, que dizeni respeito aos 
interesses da commupidade “dos necionis- 
tas, e não haja em nenhum d'elles à lamentar 


com ns o Bilnco' União, se apresenta 
ué m'élle 


en 


“1 Relatorio! 0! 7 
Surg; accionistas Honrados com os vossos suf: 
s para a duplicada missão de organisar e ad- 
istrar este Banco, vimos hoje cumprir gostosos à 
disposição do n.º 11, do artigo 31:º do nosso estnta- 
to, npresentando-vos o relatorio dos nossos trabulhos 
e'das vperações d'este estabelecimento nos oito mezes 
“que ncabam de findar. 1 

+ Foi o nosso primeiro cuidado a procura de ensa 
aproprinda e em local adequado para o/cstibeleci- 
mento d'esté Banco. Obtivemos nem que nos 'acha- 
mos e que reune, senão todas, pelo menos; n maioria 
«las condições desejadas, ! 
Etr, logo construir uma ensa forte, que 
ficou com a precisá segurança e coin todas As acuom- 
modações qué o espaço” podia: comportarparao fim 
desejado. Dai | uk 

Procedemos á organisação do pessoal e materinl 
necessi | & temos o gôsto de dizer-vos que supera- 
mos todna ns difliculdades proprins d'estns erenções 
e que nos aclitimos constituidos devidamente. 

A estes trabalhos seguiu-se/a nomeação dos di- 
versos agentes, tanto no paiz como fóra d'elle. Esta 
tarefa dificil e espinhosa cumprimol-a com todo o es- 
erupulo e circumspeeção , e temos a satisfação de 
vos informar a todos com quem temos tido rela- 
qões, e especinimente o ill, sr. Fortunato Chamiço 
Junior, de Lisbon, são dignos de verdadeiros agra- 
decimentos pelo valioso € inteligente ansilio que 
teem prestado 1 éste estabelecimento. 

“Ajuda antes de nos acharmos constituidos rece- 
bemosida junta administrativa do porto artificial de 
Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, uma proposta 
para un emprestimo, que depois foi por vós iuthori- 
sado, e hoje se acha effectuado segundo as Vossas re- 
soluções. ' “ 

Foram succossivamente chamadas c cobradas as 
guairo, primeiras prestações das acções d'este Banco. 

'anto no chamamento d'ellas como sua entrada fo- 
ram cumpridas as disponições do nosso estatuto. 


PARECER 
1.º Que'o relatorio e balanço gernl de todas as 
“operações do mesmo Banco, em 31 de dezembro ulti- 
'mo, estão ho caso de merecer a approvação da assem- 
blea geral. É a 
2.º Que o dividendo do 2.º semestre seja de 2 
p:e, ou 23000'réis por acção, correspondente ao juro 
de 6 p. e: sobre o enpital: realisado, e o restante fique 
na conta de lucros e perdas, t 
3.º Que a direeção é digna de todo o louvor pela 
rectidão, assiduidade e intelligência com que tem 
zelndo os interesses d'este estabelecimento , sendo o 
elevado credito que-elle já goza e o grande desenvol- 
vimento que teemtomado ps suas operações o teste- 
munho mais, evidente da bon administração que o 
rege. 
- Porto e Banco União, 10 de janeiro de 1868, 
« Visconde de Pereira Machado, 
at ariepos Presidente. ; ' 
! Manoel Gualberto Soares, 
Rr Secretario: 
Delfim da Cunha Lima 
| Antonio Rodrigues Veiga 
«1, Francisco José Cardoso 
Joaquim Pinto Leite, 


—— — 
Gerencia do ministeriodafazenda 
O «Diario de Lisboa» de quinta-feira pu- 
blica o relatório da gerencia do ministério da 
fazenda: durante o ahno de 1862, apresenta- 
do pelo respectivo ministro na camara dos 
snre. depitádos na sessão de) 7 do corrente. 
E' um documento importante pelos esela- 
recimentos que contém pata se avaliar a si- 
tuação da fazenda, as despezas feitas com me- 
lhorámentos publicos é os actos mitis notaveis 
d'aiquelle ministerio. Começamos em seguida 
a transcrevel-o, não o podendo publicar'todo 
de uma só vez pela 'sua demasiada extensão. 


“ Senhores, — Vênhio hoje comprir o dever do vos 
dar conta do uso que: fez o governo, pelo ministerio 
da fazenda amen cargo, das, diversas nuthorisações 
que lhe foram concedidas, antes e depois do ultimo 
relatorio do meu predecessor, datado de 13 de janei- 
ro de 1869. bin é 

“Tambem vos informarci dos netos mais impor- 
tantes, do mesmo ministerio, e dos creditos supple- 
mentares c extraordinários que foram abertos em 
virtude de diferentes decretos, juntando uma serie 
de documentos 'em' continuação dos anteriormente 
publicados, pelos quaes podereis apreciar q estado da 
fuzenda publica. ê a : 

Na exposição das materias de que tenho de oe- 
eupar-me observarei o methodo seguido nos preceden- 
tes relatorios a respeito da divisão e classificação dos 
assumptos, e assim mais fncil vos será, ligando estes 
trabalhos, formar o vosso juizo sobre tão grave ob- 
jecto. ' 


1,6 
CONCEDIDAS AO GOVENNO EM DIVERSAS 
SESSÕES LEGISLÁTINAS 
Carta de lei de 4 de junho de 1857 , 
(Emissão e venda de bonds) ' 

Com fundamento n'esta lei foram expedidas, em 
tempo compitente, as obrigações gernes de 29 de 
agosto de 1857 é 18 de juneiro do 1858, para a crea- 
ção de bonds de 3 por cento, no total de libras 


AUTHORISAÇÕES 


Descontáram-so durante os oito mezos do quis» 


3,000:000 quo: ne ficaram chamando — Fundo - do 


achava-se reduzida a libras 137:100 com o penhor de || 
bonds representando libras 362:100; e é n respeito de |. 
estes emprestimos que eu adopteia providencia de os 
pagar com a parte do producto “do novo findo de 
1862, o que teve lugar á modida que se iam .yencen- 
do tnes obrigações, sendo o ultimo vencimento em 30 
de setembro de 1862. É dee 

Como fim deathortisar outros emprestimos le- 
vantados pelo thesouro, tanto sobro inscripções, como. 
sobre og bonds, que so achavam em poder dos agentes 
do Banco de Portugal, foi nuthorisada, a venda di 
uns e outros titulos ua portaria dirigida no Banco em 
Li'de janeiro dê 1862 (documento n.º 3), fixando-se 
para os prinneiros o preço não inferior a 47 por centó, 
e para os segundos o preço até o minimo de 45 !/a por 
cento; recommendando-se. no, Banco, a respeito dos 
bonds, que a venda d'elles só teria lugar quando fos- 
so absolutamente indispensavel, para não prejudicar 
as operações d'esta natureza, que estavam incumbi- 
das ao Banco União de Londres. 

O preço das inscripções foi depois elevado a 48 
por cento, pela portaria de 18 do mesmo mez de ja- 
neiro (documento n.º 4), e novamente fixado em 47 
por cento, nos termos dá portaria de 10 de março se- 
guinte (documento n.º 5), por ter a experiencia mos- 
trado que, n'aquelles termos, não era possivel renli- 
say as vendas de titulos de divida interna, que aliás 
se consideravam necessarias. 

Apesar d'esta providencia nonhuma venda de 
inseripções teve lugar pelo Banco, até 30 de julho ul; 
timo, data da portaria (documento n.º 6) que dero- 
gou n de 10 de março, a fim de ficarem suspensas 
aquelas transacções. ' 

Não nconteceu o mesmo porém a respeito dos 
bonds, pois, algumas vendas foram efectuadas pelos 
agentes do Banco; e parecendo entiio inconveniente n 
contihuação d'estas transacções, foram ellas tanbem 
suspensas pela portaria de é de fevereiro (documentó 

* 7), pela qual foi determinada: :applienção: que de- 
veria ter 0 producto dos bonds vendidos, exigindo-se 
que os agentes do banco restituissem o saldo em bon- 
de, que existia gm séu poder,o que se realisou. Aquel- 
las vendas sho as! mencionadas no total de libras 
711:000, na conta junta n esto relatorio (documento 
nº Ad a uh mo referi, tratando da lei de; 4 de 
o de 1897, 

* Os ndinntamentos feitos pelo Banco Unido de 
Londres, parse embolsar pelo producto de bonds 
que vendesse, pertencendo por sur natureza a esta 
parte do presente relntorio, passarei. a indicar/o re- 
sultado das operações que tiveram lugar em virtude 
do contrato celebrado com o mesmo Banco em 20 d 


o governo estabeleça: quanto antes entre nós 


|bbas escholas de peritos ensuiadores, cuja fal, 


ta n'este paiz é uma das muitas causas das 


difficuldades; que encontra o desenvolvimento 
da industria mineira ; e é tanto mais urgen, 
te esta necessidade quanto yemos Jem alguns | 


casos falharem as analyses feitas, ainda que 
por habeis práticos, com o maçarico e segun- 


à | do o systema-de-Berzelio;-o qual para esses 


censos já hoje está em; desuso entre os mais 
consummados ensaiadores, sendo-lhe substi- 
tuido/ um' methodo, docimastico 'mais perfeito 
e minuciosamente delicado; / o 
Da creação das referidas escholas-tambem, 
resultaria ainda outra yantagem publica—a de 
se descobrirem mo paiz novas materias fabris 
e exportnveis, pois abunda o sólo portuguez 
em substancias minerães, que devidamente re. 


conhecidas, extrabidas e aproveitadas póde- 


rão dar lugar a importantes manufactaras ou 
commercio de exportação. anta 
Convém. tambem» muito que so reforme 
largamente. e em sentido mais liberal a legis- 
lação sobre minas, que com mais ou menos 
emendas tem vigorado desde 1832, O vesul- 
tado do presente estado de cousas é 0 que se 
vê da dolorosa o repetida confissão annual dos 
respectivos relatorios officiaes por espaço de 
30 annos — que Portugal tem apenas meia 
duzia de minas era lavra, podendo-ter júcin- 
coenta, ou cem ou mais; pois que a sua ri- 
queza mineralogica não é inferior & de mui- 
tas das mais favorecidas regiões da Europa ; 
riqueza, que além de sua utilidade directa, da- 
ria emprego na sua extracção e aproveita- 
mento a milhares de braços, MET A 
A exploração mineira é una industria 
como as outras, e, portanto, carece do ambien- 
te indispensavelia;todas ellas—. a liberdade | 
Toias as sensatas e concludentes razões com 
que o grande. economista Michel. Chevalier; 
nasua tio instructiva carta a Mr. Ed, Bertin 


dezembro de 1861 (documento n.º 83 do xelntovio d 
13 de janeiro de 1862), cuji conta vos apresento (do- 
cumento n.º 1-0). g 4 RE 
Vereis por sta conta que as vendas cffectuadas 
pelo dito estabelecimento tiveram lugar nos mezes 
de janeiro a junho de 1862, importando os bonds ven- 
didos- pelos preços indiendos n'aquella conta, entre 
45 1/, 0 46 1/2, em libras. 984:000, todos pertencentes 
ao fundo de 1860; produzindo libras 447:876. 
2.015:4435125 pelo cambio de 58 1/; e deduzido as 
juros e commissões pngas ao Banco pelos adinnta- 
mentos que fizera conforme o respectivo contrato, fi- 
en liquido a quantia de 1.958:834,3025 réis. 
praz-mo consignar aqui que a administração 
do Union Bank of London mereceu louvor do governo 
pelamancira por que cumprir o contrato de 20 de 


recentemente traduzida, n'esto; jornal, bate 
triumphantemente em brecha os regulamentos 
urestrictivos» que ainda peiam a, industria 
franceza, são integralmente applicaveis. 4 mi- 
neração; industria'que mais ainda do que as 
outras carece de particular fomento c de cari- 
nhosas deferencias, attentas as inumeras dif- 
ficuldades quo a cercam cos laboriosos e per- 
severantes esforços que demandados seus cul- 
tivadores. vel 4 

Quem será o melhor juiz dos interesses dos 
exploradoros mineiros, elles ou o governo, que 


dezembro de 1861, como lhe fiz saber nos termos do 
oficio do 26 de junho (documento n.º 8), pelo qual foi 
declarado que o dito contrato se Fra findo 
em 31 de julho seguinte. Doo 3a 
Coneluirei a presente informação áceren das 


providencias dadas pelo governo a respeito da amor» 


se lhes arvora em tutor? ! 

Quem ha-de resarcir ao publico e aos in- 
teressados; os lucros-cessantes e damnos-emer- 
gentes causados por delongas tanto maiores 
quanto mais numerosas são, na phrase, do ci- 


em vapores sob qualquer, bandeira. 
MINISTERIO DAS ODRAS PUDICAS, COMMERCIO R 
INDUSTRIA 
Decreto declarando de utilidade publica o ur- 
gente-a expropriação. de parte de varias proprieda- 
il districto de Coimbra, para execução dns 


— Preços dns cumes verdes nos districtos do 
Porto, Aveiro e Beja. a 

CONSELHO GBRAL DAS ALFANDEGAS 
Resoluções n. 


19 e 80. ) 


CORTES 


=» CAMARA DOS DIGNOS PARES 
SESSÃO DE 9 DE JANEIRO DE 1863' 
“Presidencia do'sar. conde “de Laborim 
A's duas horas e meia abriu-se a sessão, estando 
presentes 31 dignos pares, 
Acta approvada. isog amet 
1A correspondencia teve o competente destino, 
- Woi lida e approvada a acta da sessão antece- 
dente. andas fo Ea gg 
* Leu-se na meza o deereto pelo qual S.'M. houve 
pot'beim momear os dignos. pares, Conde de Castro é 
Silya Sanches, para suplentes à presidencia. 

O smy; presidente disse que achando-se nas im- 
mediações da sala alguns (lignos pares novamente 
nomiéndos, para tomarem o assento nn camara, no- 
meava paravos introduzir na salla, os dignos pares 
visconde de Benagazil e Soure, Fere 

Foram introduzidos na salln os dignos pares , 
Ferrer, Rébello da Silva, Xavier da Silva e yistonde 
de Condeixa: viqulais ate 

Foram mandados para à meza pelos snrs.; Avila 
e Baldi, as cartas régias pelas quaes foram nomeados 
pares do reino, os sur. Senbra, e visconde de Villar 
Arior.o URNA s 

O sit presidente-nomeou a commissão que ha- 
de verificar estes diplomas. "1 

l & ORDEM/DO DIA Ê 
Discussão de pareceres de commisaões 
Entrou discussão o parecer n.º 182 sobre o 
projecto de lei n.º 204, elevando ú entlicgoria de ve- 
partição n segunda secção da 


2.º repartição da diree- 

ção geral da instrucção publ k 
Depois de alguma discussão em que tomaram 
parte os snts. Sotue, P.J. de CaRvalho, Moro, Xa- 
vier du'Silva, barão de Porto de Moz, ministro do rei 
no,e conde de'Thomar, foi appfovado o projecto na 
genexalidade e seguidamente foi approyado sem dis- 
cussão na especia 

Leu-sé na mezá o parecer dn commissão niomen- 
da, para examinar as cartas régias pelas quacs foram 
nomeados parés, 08 snrs: Seabra e visconde de Villar 
Maior, lo 

Foi logo approvado. á 

Continuando a ordem do din,entrou em discussão 
o parecer n.º 190 e/190 A, sobre n proposta de lei n.º 
222, anthorisando o pagamento da gratificação e for- 
ragens que se devem ao brigadeiro Mesquita Cabral. 

Foi npprovado depois de alguma discussão. 

Seguit:se o projecto de lei, que eleva o ordenado 
do escrivão da alfandega dn cidade da Hortn.. 

Foi approvado sem discussão. 

Passou-se no pnrecer n.º 188, sobre o projecto 
de lei n.º 213, que releva ao governo pelo' excesso 
da quantia que dispendeu coma policia preventi- 
va no ano. de 1861 a 1862, 


bro da commissão de instrueção publica, verificou-se 
terem entrado na urna 76 listas, sendo 8 brancas, e 
sahiu eleito osnr, Antonio de Serpa com 61 votos. 
Corrido o escrutinio para a eleição da comissão 
de guerra, verificou se terem entrado na urma 72 lis- 
tas, sendo 8 brancas, e sahiram eleitos os surs, 
Breyner com 65 votos 
Camara Leme ) 
José Guedes. . 
João Chrysostomo 
Fernando Magalhães... 
“4, Nepomuceno 
Barão do Rio Zezere 
Pincido de Abreu... 
Palmeirim.,.e.. o 
O snr. Sant' Anna pediu que se resolvesse quo a 
commissão do ultramar fosse composta de 9 mem- 
bros, em vez de 7, para arella serem representadas 
todas as provincias ultramarinas. j 
O snr. presidente observou que sendo estn com- 
missão composta de'9 membros, não é preciso nova 
resolução da camara. 
O snr: Torres e Almeida mandou para a meza o 


patecer da commissão de fazenda sobre ns contus do 
“| smir, depitado thesonveiro na sessão do anno passado. 


O snr. Rodriguos Camara participou que se acha 


instalada a commissão administrativa, tendo nomen- 
do para seu thesoureiro o snr. 


Gomes Brandão. 
Passon-se É votação simultanea das commissões 


do tiltramar, composta de 9 membros, e da do infrne- 
ções, composta. de 7. 


Corrido o escrutinio para à commissão de infrae- 
ções verificou-se terem entrado na urna 76 listas, sen- 
do 13 brancas, e enhiram eleitos 
Os snrs, Ayres de Gouveia com... « 

Torres e Almeida. 


58 votos 


sendo 10. brancas, e só sahiram. eleitos 


Os snes, J, A. Maib com cerco w 59 votos 
n  Arrobas...4 .. 68» 
«a Mello.e Mendonça . E == 
» AJ. deSeixas... 1. 68» 
» Ricardo Guimarães mo» 
» Rodrigues Camara... no 
» Abranches PE CREDO 5» 


O sur. presiden que faltavam 2 membros 
para esta commissão, por não ter obtido maiori; 
absoluta nenhum outro snr. deputado ; e dand 
ordem do din de Amanhã a continunção dn eleiç' 
commissões, levantou a sessão, Eram 4 horas e um 
quarto da tarde. 


(Sessão em 10 de janeiro de 1863) 
RESIDENCIA DO sat, Custonio Ranprio 
A 1 hora da tarde abriu-se à sessão, estando 
presentes 60 surs. deputados. 
Acta aprovada. 
A correspondencia teve o competente destino. 
oram mandadas no governo as seguintes motas 
de interpellação é 
1» Dos snrs. Josó de Moraes e Quaresma ao 
sarministro do reino para eaber qual a sazão por que 
não tem dado execução á lei de 17 de julho de 1856 
sobre os hospitaes de Coimbra. 
2.º Do snr. José de Moraes no enr, ministro das 
obras, publicas sobro a execução da lei de 12 de 


ço 


agosto de 1856, que diz respeito nos melhoramentos 
dos campos do Mondego. 

32 Do mesmo sur. deputado ao mesmo snyfinis 
nistro sobre o não cumprimento das condiçã 
que foi arrematada a lavra da mina do car 

edya de Bus LÊ 
a Do mesmo sur. deputado no mesfiBzsnrgii- 
nistro sobre a necessidado de fuzer progrédir e con- 
cluir as importantes estradas da Ponte da Murcella 
a Coimbra, de Coimbra à Figueira, e o ramal da Rai- 
va a Paços da Catraia. 

52 Do mesmo nr. deputado ne mesmo snr. mi- 
nistro sobre a eseeução da lei de 10 de setembro de 
1861 que mandou melhorar a ponte de Coimbra sobre 
o Rio Mondego. 

G4 Do mesmo sur. deputado do snt. ministro da 
justiça sobre o estado em que se acha o bispado de 
Bragança pela fulta de bispo n'aquella diocese. 

7.º Do mesmo snr. deputado ao ar. ministro 
do reino sobre o destino que teve o livro-Tirant-lo- 
Blanco, que é da Biblioteca do Porto. 

Teve segunda leitura um projecto “de lei do 
sur. Aragão e mais dez .enrs. “deputados , melho 
rande a sorte dos delegados do procurador regio de 
Lisboa e Porto. ' 

Depois d'algumas "observações dos'snrs. Silva 
Cabral é presidente foi enviada á commissão de 
legislnção onvida a de fazenda. 

Pambem teve segunda leitura uma proposta do 


estincta, para outro lugar da mesma cathegoria 

imento, no mesmo ministerio, a nova com- 
o, que é mandado exercer/é incompativel com 
a cadeira de deputado. 

Foi enviada á commissão de poderes, 

Leu-se nt. meza o parecer: da comissão de 
fazenda sobre as contas do snr. thesoureiro da ca- 
mara no anno passado; e continuou a ficar sobre 
a meza para poder ser examinado , e discutido e 
votado em outra sessão. 

O sur. Infante Pessanha participou que se acha, 
installada a commissão de administração publica, 
nomeando para presidente. no snr. Almeida Pessa-, 
nha; a elle para secretario havendo relatores espe- 
cines conforme a destribuição . dos. negocios. 

O snr. “Porres e Almeida ponderou que a com- 
missão de paderes em: consequencia de terem 
mado assento na outra camara, os snrs. Ferrer, e 
Xavier da Silva, está reduzida a elle e ao sn. A. 
V. Peixoto, que está ausente; .e por isso pedia á 
meza que mandasse proceder à eleição dos 3 mem-. 
bros para esta comissão, 

Gemr. “Aragão” Masonrenhas! mandou para 
meza um projecto de lei que ficou para segunda lei- 
tura, ' 

O sur, Sant'Anna mandou para a meza a seguin- 
te proposta cuja urgencia pediu : 

Proponho que depois de eleitos pela camara 08 
membros que faltam para completar a .commissão de 
poderes, e as comissões de marinha e estatistica se- 
jam as outras commissões nomeadas pela meza. 

Foi declarada urgente. 

O snr. Castro Perreri lamentou o.tempo que se 
gasftentre nós para so constituir a camara, o que é 
principalmente devido no modo como se elegem, as 
commissões, que com economia do tempo, e com mui- 
ta imparcialidade podiam ser eleitas pela meza e por 
isso mandava para a meza a seguinte proposta : 

Proponho que as commissões que faltam para ele- 
“ger sejam nomeadas pela meza. 
Koi admitida; e seguidamente foi approvada a 
posta do snr, Sant' Anna ficando prejudicada a do 
gnr. Castro Ferreri. j 

O sur. presidente observou que ha tambem a ele- 

ger 3 membros que faltam na commissão de poderes. 
ORDEM DO DIA 
Eleição de commissões 

O snr presidente observou que na sessão de hon- 
tem publicada no «Diario de Lisboa» onmittiu-se o 
nome do snr. José Paes que tambem foi eleito com 54. 
votos pará a comissão d'ultramar, restando só a 
eleger um membro para esta commissão; e não; dous 
“como se diz na mesma sessão. Portanto ia agora pro- 
ceder-se votação simultanea de um membro que 
falta na comissão d'ultramar e á de 3 que faltam na, 
de poderes E 

O sur. F. M. da Costa disse que tendo mostra- 
do a experiencia que a discussão do orçamento sem- 
pre é muito tarde, porque. só, muito tarde se apre- 
genta o respectivo parecer da commissão, o que deve 
ser atribuido á multidão. dos negocios que pezam. 
sobre ella, mandava para-& meza uma proposta para 
que se nomensse mt commissão . especial compos- 

membros, para examinar o orçamento. . 

nr. presidente disse qué submettia à discus- 
são esta proposta, depois de eleitas as comissões 
que faltam. fr ê 
** Corrido o escrutinio paraa eleição de um membro 
que falta na commissão de ultramar, verificou-se te- 
xem entrado nn wrmh, 76 listas, sendo 12 brancné, e 
sahiu eleito 
O'smr. F. L. Gomes com... 55 votos 

Corrido o eserutinio para à eleição dos 3 mem- 
bros que: faltam para a commissão de poderes, ve: 
sificou-se terem entrado nt urua 77 listas, sendo 22 
brancas é só obteve maioria absoluta 
O enr. Luciano de Castro com...» ATvatos, 

O sur. Albuquerque e Amaral participou que 
se acha instalada a commissão de legislação, tendo 


nómeado para presidente ao sur. Silva Cabral; para || 


relator geral ao snr, Moutinho Castello Branco, e à 
elle secreta 

O sur-ministro da marinha mandou para à meza, 
duas propostas, uma para alguns surs. deputados, 
poderem aceumular as funeções logislntivas com as. 
dos seus empregos e outra para-todos 0s deputados, 
pelo Ultramar fazerem parte da commissão do Ul- 
tramar, 
Ficaram: reservadas para depois das, eleições 
das comissões. , 

Procedeu-se á votação, simultanea para a elei- 
ção dos donsimembros que faltam na commissão. de 
poderes e é dh conmissão de marinhas «1 

Corrido o escrutínio para a eleição da, commis. 
são de verificação «le poderes, verificou-se terem en- 
trado na” urna, 90 listas, sendo 10 brancas e sairam 
eleitos os mnts.. E ) 

Alves do. Rio con 
Quarcema. 

Corrido o esc p: 
são de murinlin, verificou-se terem entrado ua uma 
87 listas, sendo 14 brancas, sahivam eleitos os/snrs. : 

Avrobis com. « 65 votos 
Mattos Correia 68.» 
Cnmára Leme: 62 
Thingo: Horta 
Roboredo... 
Radrigues Cam 
Fernando Magalhães. ,..4 p 
O mr; F. Lu Gomes participou achax-se instal, 
Inda a comissão de Ultramar, nomeando para pye- 
silente no sur, Arrobas, à elle pnra secretario, ha- 
vendo relatores especines. db assis 

O smr, Torres e Almeida participou que a com- 
missão do poderes nomeou pora presidente; no) snr. 
Alves do Rio, a elle para secretario, e ao sur, Lucia- 
no do Chetro para relator. 11 ma tn 

Procedou-se: 4 eleição: dá -commissão, de estn- 
tistita e verificou-se terem entrado na urna 73 
tas sendo 16 brancas e sahiram eleitos; os surs.: 

Acriano  Pequito so eum. DE votos 

Coelhu do Amaral. 

Galvão,. 

Sá Nogueira. vis 

Alves do Rio..., 

Calça e Pina, 

Quaresma. 

Albuquerque Arosral 

Arrobas, e. nojo us e bÁBuI 

O enr, presidente disse que tinha acabado a 
eleição das comissões pela camara; as outras tem 
de ser nomendas pela meza e dando pars ordem. do 
din de segunda feira os projectos n.º 52, 57, 63, 
91, 105, Toi, 110 e 47 do anno passado, leyantom 
a sessão, Eram mais de 4,1 


A lssigunos 


as da tarde, 
INTERIOR | 
iuisboa 10 de janeiro 


(Corresp. part: do «Commercio do Porton) 


k t 

No «Diario» de hontem vem' publicada 

uma portaria dirigida á alfandega dessa cida- 

de ácerca da execução de certos pontos do re- 

gulamento de 30 de setembro do.anno pas- 
sado. 

Convindo á praça d'essa cidade ter conhe- 
cimento de tudo que se refere ao serviço 'das 
alfandegas, aqui a inserimos na integra : 

Sun Magestudo El-Rei, a quem foram, presentes 
os oficios do director da alfandega do Porto de 28 de, 

« novembro e 3 de dezembro do anno proximo passado, 
acompanhando, este ultimo, não só 1 synopse das 
verificações cilectntdas durante o primeiro dos di- 
tos mezes, na confrinidade do $ Lº do artigo 26.º do 
regulamento de 30 de setembro ant 
tambem, o requoriwento que lho dicigivam alguns 
negociantos d'aquella cidade, a respeito da execa- 


HO) 
edente; mas 


qã Eta, fondo por es- 
sa, o iodo por que re- 
move, Blrou no cum- 
primento PÓS, 24.0, 95.º e 


268 do eit direcção 
) irectas, de- 
air no Bobo êltor, nhecimento 
e élfeitos necessarios, o seguinte: (| 
1º Que, achando-se já fixada fr iflelligencia do 


dito artigo 20.º, pela portaria date 


datada de 16 de de- 
vembro findo, cessaram por consequencia todas as 
apprebensões que havia ácerca da sua execução; 

2.º Que, tendo principalmente por fim o cita- 
do regulamento assegurar 9 mais exacta arrec; 
dação dos direitos, não convem por isso preseind 
se inteiramente doque prescrevem os. artigos 2: 
25 e 26º do mesmo regulamento, cujas disposi 

orém devem ser observadas de modo que se conci- 
ie, quanto pessivel, o serviço da mesa dus reve- 
rificações com o despacho ordinarios 

3. Que nºesta conformidade cumpre que os veri- 
ficadores que para ellá forem nomeados sejam sub- 
stituidos por outros empregados internos;que para es- 
se serviço estiverem mais habilitados ; 

4.º Que attenta a falta de capacidade da casa 
do séllo poderá à obrigação imposta ao empregádo 
respectivo limitar-se à conferência da quantidade é 
qualidade das fazendas, que na mesma 'cnón derem 
eutrada, com as competentes notas dos verificador: 

5.4” Que, em vista das circumstancias pecul 
res do edificio e armazens da sobreditw alfinilega, 
não podem ter lugar as reverificações por inieiátiva 
do presidente da meza da estação de Massarelos; 

6º Que as reverifienções deverão cffectuar-se 
sómente envrelação a um ou outro volume, qua uma 
ou outra pesada, segundo à natureza dos generos, e 
não a todos os que se coihprehenderem no bilhete de 


mero e cathegoria dos empregados indispensaveis,. 
* Paço, em 4 de janeiro de 1863, — Joaquim “Lho- 


do Porto.n 


1º Q 

a emphyteuse e a qualidade do encargo, € por isso 
satisfazem ao que se exige na prim 

tado paragrapho,e devem por isso ser attendidas, tin 

da que se não juntem as primordiaes investiduras; 

+ :2º, Que essas mesmas escripturas satisfazem 


remissão; 


quellas renovações, podem as escripturas di 
nbecimento ser admitidas como , prova, subsidi 
dos dous requisitos exigidos uma vez q 


duvida recorrer-se.ha ao cartorio da dita corporação, 
4+ Que, na falta dos referidos titulos, poder; 


qualidade, a quantidade, e vencimento do encargo, 
preço do laudemio, e quando teve origem o contrato: 

5.º Que, não se podendo 
encargo é da posse alguns dos 


a confrontação dos respectivos inventarios 
mações dns .competentes, nuthoridades, ouy 
respectivas corporações, f 
Paço, em ô de j 
maz Lobo d' Avila. 
Na sessão de 


de terem prestado juramento, os shrs. Rebel- 
lo da Silva, Vicente Ferrer, Augusto Xavier 
da Silva e visconde de Condeixa: a 

tas régias que elevaram & dignidade de pai: os 
surs. Seabra e general Baldi.; p ) 


pelo correio, nun pasado — 


boa. 1 «a 


se faz tal publicação, que approvaino! 

Es 
cum EM i 
boa em vapores sob qualquer bandeira: 

A portaria de 8 d'estem 
termina, diz que, segundo à 
vernador civil d'aquella ilha, ella póde expor- 
tar annuglmente-1:330 cabeças de-gado vac- 
cum, PETHO> 


cias. 


mb E A 


geira foi feita a requerimento de Bi 
|ce, mas deverá ser concêdida a outr 
[negociante que a requeira, a . 


gencia d'aquelle diploma. 114 cd to 
“Na cidade do Lisboa estão plantadas: 
arvores em largos, praças € ruas, sem. co) 
as:que existem nós passcios publicos. 
Ouvimos que o snr. Minhava, det 
gado do thesouro em Lisboa, pá 
chefe de rep: 
thesouro, lugar que ficou vago 
snr, Faria Aguiar: é ig 1 
Para o lugar do snr. Mihhava julgamos 
que vai um habil emprogado do thesquro, O 
snr. Antonio Faustino da/Silva.stso 1.900) 
Realisadas taes mudanças, o snr. Fernan- 
do dos Santos, que ha pouco fez parte da com- 
missão de inquerito ácerca das contribuições 
ao norte do reino, talvez 
de contribuições no districtó de Lisbon. 
“Entraram hontem arribadas uma escuna 
ingleza vinda de Oardiffem 30 dias, e de Fal. 
mouth'em 12/com' destinopara essa cidade. 
Também arriboua barca ingleza 
de Londres em 121 dias e de Plymouth em 
Destinava-se para o Rio de Janeiro, e ar- 
ribou por ter aberto agua a 29.de dezembro 
na latitude 44º 30' N. e longitude 10º, 23"a 
O. de Greenwich. 


2: 101 


perdidos em: 


norma ut 


Foram os navios 
& » Sm] * 
1859, 
1860. 
1861, 


Raso, 
ções 


maz Lobo d'Avila. — Para o director da alfandega, 


ue as escripturas de renovações provam ; 


eira parte do ci. 


segunda parte do mesmo paragrapho, quando as re; | 
novações forem feitas nos, proprios, que, requerem 8, 


3.º Que na falta dos titulos primordiaes, ed'a-, 


dem com o que constar do inventario da, corporação 
religiosa, a quem o encurgo pertencer, e havendo 


supprira carta de arrematação feita em praça, certi- 
dãoou traslado authentico, extrahido dos livros dos 
eartorios de taes corporações, pelo qual, conste a 


dio para prova do 
itos titulos ou docu- 
mentos, poder-se-hão admittir quaesquer outros, co- 
mo certidões de tombos ou sentenças, verbas de tes- 
'tamentos, cartas de partilhas e sentenças de destrin= 
qa, para sevêmi devidnmênte. apreciados, precedendo I 
infor- 


eiro de 1868, —Joaquiin "Pho- 


hontem da camara dos dignos, 
pares approvaram-se alguns projectos deleide 
pouco interesse, e tomaram assento, depois 


Na mesiha sessão se apresentaram-as car- 


O «Diario» publica o preço da carne de: 
yacen em algumas localidades do reino, mas 
em virtude das informações, dfficines vindas, 


“Parece-nos que: por méio da telegraphia 
electrica é que'se deviatn expedir estas infor 
mações dos diferentes districtos para Lis- 


E' o que mais convem aoiintento; com que, 


sui 
ermittida a exportação do 8 ado vao: 
ia da Madeira para, o port ide, Lis= qui importará.” * 


queassim ode) 
tutisáião do go- 


Estão confirmadas as informações que ti- 
nhamos obtido cerca 'dapossibilidado-de ex- 
“| portarigado d'aquella ilha, e ás;quaes;nos re- 
ferimos'em duas das anteriores corresponden- 


ercio.de 


“Parece-nos ser esta -a vérdadeira intelli=, 


E | «o! José Antônio de Miranda: 


passe para inspector 


* | concelhos : 


ME con 2:098 
dos navios perdidos di 
076. 4 

apores perdi 
eros tambem 


1862 1861 1860 1859 
| Americanos ——62-—23 
Inglezes... 
Francezes .. 
Hollandezes . . 


|Diversas nações. . 


So8! Bel GAI: 
“Desconfiamos dos esclarecimentos relati- 
vos 4 marinha americana nos annos de 1862 
e 1861; são. conhecidas as razões que, justifi- 
cam esta duvida. , 

Ha 20 annos que o numero dos abalvoa- 
mentos augmenta consideraveJmente de anno 
para anno. 

O anno' de 1862 é notavel, e terá poucos 
antecedentes que se lhe possam comparar pelo 
numero de navios de que não ha noticia até 
hoje.e que 'sahiram de diffcrentes, portos du- 
rante esse anno. Foram 221, sendo. 78 ingle- 
ves, 21 francezes, e 43 da carreira do norte; 'o 
resto pertencia aos outros Estados da Buropa 
eda America, y 


1 
22 


despacho; / y Ê ç pus 4 
ES “Finalinente, que, se, não obstante a(ado- Eis aqui em alguns dos annos; anteriores 
pção das providencias que. ficam indicadas; fôr. com/| O numero de navios de que não houve noticia : 
etteito necessario o augmento do pessoal interno da tec pon! dotação: ec q pan 
Alfandega, cumpre que, n'esse. enso, proponha o nt- Tag! i 


1859. 
1860. 
ng credo SAB 
"O, nr. deputado Francisco Chamiço qne 
tem estado gravemente doente em. Pariz,, 
onde se acha, vai melhor. ' Por um 'tele- 
gramma de 7 do torrênte soube-se que sua 
exe. já se levantava e estava mais for- 
te Folgamos com o seu |prompto  restabe- 
lecimento. ! o 
” Asobras poeticas do snr. Cabedo estima- 
vel e talentoso mancebo ha poucg fallecido, 
vãoser publicadas em um elegante volume. O 
producto da venda reverterá em favor da 
familia- de que elle era unico amparo. Além 
do merito absoluto das poesias de Cabedo, 


citações do mais: affectuoso dos seus âmigos 
osnr. Antonio Feliciano de Castilho o yolame, 
será enriquecido com bastantes paginas devi-| 
das a muitos dos nossos escriptores contempo- 
raneos dedicadas a honrar a memoria do poe- 
ta, que apenas viveu para deixar a amigos e 
desconhecidos a lembrança. do muito que valia | 
como homem e como eseriptor. 1 

“Está no prélo um volume, que deve ser cu-; 
oso e tem por titulo «Scenas da vida acade- 
mica». Ignoramos quem seja 0 author. q 

«Gazeta de, Portugal» annunciou hon- 
tem: que vai publicar'na folha dos domingos 
uma revista dos theatros da capital e que es- 
| pera publicar, brevemente alguns folhetins do 
snr, Camillo Castello Branco. ' 

“No drama nautico o «Corsariov do snr. 
José Romano fará a sua estreia no theatro 
da ruá dos Condes uma nova actriz, que 
se chama Adelaide Emilia Pessoa. 

No theatro de S. Carlos o «Moysés» tem 
, mais” probabilidadede subir «4scena do que 
ilo «Guilherme “Tellv»/O dueto: da “primeira 
d'estas operas entre Mongini é Beneventano 
tem causado verdadeiro enthusiasmo. + 1 

Hoje sóbe 4 scena no” theatro das Va- 
riédades (Salitre) uma comedia em “quatro 
actos ornada de coplas e córos com o titu- 
lo de «Satanaz ou os Infernos de Lisboa.» 
Como se vê 'do “titulo o' author não se con- 
tentou com “um “inferno, descobriu mais ou- 
tros. 

= Pelo" que lemos na«Revolução de Setem- 
bro» “o 'snty Ernesto Biester “está: compon-. 
do mais um drama. O: protagonista é um 
typographo: Parece" que o titulo será ««For- 
tiúna “e Trabalho.» quê ' 

“1Q'snt; Eduardo “Tavares empregado no 


|| culo com p “titulo de «Analyse da organisa= 
“ligo e estado actual: do serviço: do ministerio 


ida fazenda». 
fonnibivirp é alii to rot 


-POST-SCRIPTUM | 
voncos o COMMERCIAL X 


segunda-feira, vespora da partida do paquete 
| para o Brazil, é que se esperam algumas-al-! 
terações. paus à sing 1 

“1 Constasnos' Que “chegaram: 4 prága 'reclas 
| niaigões dos negociantes de Barcellona ácer” 
| eai'do estado “do algódão de Angola: que: da- 


taalls , 


| air 


enbes 4 


ita qu od voiliag é 
- Provincias “: 
tadye sdkobise qesiobninano sobe : 
| 9 VIZEU9 DE JANEIRO = (Do wVibia: 
[ton :) — Ante-honteime hôntem cahiugrande 

quantidade dé neve. | nb ofunors s(l 
“! “Nos atredores: dacidade pouen'se susten= 
| tom,“ porque; tendo chovido muito, não tinha 
eonsintengia: As serras, porém,: que fecham o 
nosso horisonte estão todas cobertas, apresen- 
tandojum pittoresco panorama: 1 
vo Hoje ainda se-conserva bastante frio: eia 
atmosphera muito carregada. 1 
'mTeve-hojelugar ateleição do jury comimner- 
| cial, que tom de-fanceionar no corrente anno; 
eforaim eleitos os snrs.7' Dri nl coin 
' Antonio Ribeiro de" Carvalhor 
|" Joaquim Corrêa de Menezes 


1 Antonio José da Oruzo 11» 
“NSUBSTIÊUTOS | 
“Manoel Antonio Gonçalves da Costa 
'" Martinho Paes de Figueiredo, + , 
“No dia 5 do corrente, procedeu-se é eleição 


nitem enero eum O 


"| dadireeção da AssembleaViziense,' e sahi* 


râm eleitos os Bhts/t “10 00100000, 
=» Presidente Visconde de Santa: Bulalia, 

* Vice-presidente: 
| tios é Alvellos. - + 
v Directores Antonio; Corrôn de Lemos; 
| José de Mello Borges; Jacintho Feliciano da 
Silva'e Castro, Antonio Ribeiro-de'Carvalho, 


N 


ie 


“| Manoel Paes” Paroira, Silverio" Augusto de 


Abistiched É r ntano avitas , 
'Sectretatio = António Coelho da Cris, : 
“) Vicêlscerotario — Messias “Augasto: Care 

dogo do Amárál dum tio co 

eiro «= "Josg'ântonio de Mirtinda)! 


bp olaom 
“ AVEIRO 10 ) 
pero das Provincias» )— Reúniw/ extravrai- 
nariamente no dia'T'a junta geral «este dis- 
tricto, a fim de proceder á divisão do contin- 
gente da contribuição pessoal; ) 


Lao epituo 


1 
DE JANEIRO —(Do «Cam- 


“7 junta feg'a seguinte distribuição pelos 


=" Agueda.! 
Albergaria 
“o Anadia. 
Ev oAronow 


118PT52 néis 


33 | 
ETA Ç 


1] te serão exhibidos venda os primeiros pro- 


“que é incontestavel, consta-nos que, por solli- | 


ministerio da fazenda vai publicar um opus- 


| 5 /Não mandamos hoje cambiós porque! na'| 


-|6 de janó 


Francisco de Mello Les | 


ALICALO fofo ce ar ago a ado. A 
Paiva. 


Mealhada. 
Oliveira de Azemeis 
Oliveira do Bairro. 


1245872 
-B8ASTL 
605808 
pD25 
595064 
=. 2:2975963 
A jo ta, acabandomo dia B'os-seus traba- 
lhos, encerrou a sessão por não ter mais ob- 
jectos de que tractar. 

1' sempre com verdadeira satisfação que 
noticiamos algum suecesso que mostre o de- 
senvolvimento. da industria, e hoje sobra-nos 
ella, por ver que Aveito conta mais um ésta- 
belecimento industrial, fonte de novos recur- 
sos para a classe operaria, e cujos; productos. 
hão-de acredital-o, dando lucro 'aos empreza- 
rios. 

Sob a firma dos snrs, Taveira & Milicio, 
acaba de montar-se no caminho de Villar, pro- 
ximo 4 via ferrea, earrabaldes d'esta cidade, 
uma fabrica de sabão. No dia 6 deu a socie- 
dade um jantar aos operários, como que so- 
lemnisando a inauguração do novo .estabele- 
cimento. A casa foi reparada é feitas as in- 
dispensaveis acommodações para o fim que se 
pretende, E, segundo nos consta, brevemen- 


duetos deste estabelecimento. i 
Entre Coimbra e'ó Porto só havia dúas pe- 
quenas saboarias em Vagos, é foi feliz, a lem- 
brança de estabelecer em. Aveiro uma fabrica: 
de sabão, pois é aqui barata 'a materia prima! 
e espantoso o consumo d'aquelle genero: A 
fabrica ha-de ter muito que fazer, parecendo: 
nos que a offerta ha-de ser inferior. ao pedido, | 
À experiencia tem feito ver, que o sabão 
nacional é muito superior em qualidade ao que 
ahi se vende de procedencia ingleza; e quando 
o temos tão excellente no paiz, escusado é ir| 
buscal-o fóra;animando a industria portugue- 
za, em vez de contribuir para o engrandeci- 
mento dos estrangeiros. intao 
E” extraordinaria e Jamentavel: a.esteri- 
lidade ide peixe no nosso mercado, outr'ora 
famoso pela continua abundancia do genero. 
'Sofftem com esta falta as classes pescatoria e 
desprotegida , luctando aquella com a des- 
graçae esta com a privação de alimentos 
baratos, a que só podem chegar os seus pou- 
cos meios. E PPS PVE 
O proprietario o snr. José Pinto. Alves 
Brandão, ila Villa da. Feira, ereou um ceva- 
do de'raça ingleza; que' pesou 20 “arrobas 
e 23 arrateis ! a q e 
'Do redenho das tripas extraliram um al- 
mude de pingue! mtos 4 
Admirou'a todos os curiosos queo viram, 
e mais se admiraram, quando souberam que 
“apenas tinha 22, mezes o formidavel. bicho. 
"» Acabamos de receber a noticia do falle- 
cimento do 'snr. Joio José Vaz Preto Ge- 
raldes, cunhado do nosso honrado amigo o 
illustre conde da Graciosa. A 
' Foi osnr; Vaz Preto um homem liberal 
e um servidor desinteressado do partido que 
o tinha como um dos seus mais decididos co- 
religionaxios. Eleito por vezes deputado, cou- 
be ainda em 1858 a este districto a honra 
de o contar no numero dos seus represen- 
“tantes ; e quando o ministerio o elevou à di- 
gnidade do paríato, s. exc;* recusou fazer par- 
te da camara dos próceres, recolhendo pouco 
depois á vida privada. 
Sentindo a morte inesperada do snr. Vas 
Preto Geraldes, acompanhamos sua virtuosa 
familia-na justa-dôr que a opprime. 


“ NOTICIARIO 


| Rió Douro.—O rio Douro, que até 
sabbado á tarde engrosson, começou depois 


-| vo, com. 94 annos de idade. 


fa: ontosdesOliveira Basto, acredita 
negociante estabelecido na rua das Hortas. 
Contava 63 annos, e deixa ainda seu pai vi- 

Os officios de sepultura fazem-se-lhe fina: 
nhã á noute naigreja da Lapa. 
"Sociedade Typographica.—Teve 
hontem Ingar a eleição da mova “direção da 
Sociedade Typographica que ficou compostá 
dos seguintes snts. j 1 sortis 

Presidente — Manoel Martins da Silva. 

Secretario — Guilherme José Villela. 

Tesoureiro — Bernardino Rebello da Sil- 
va Basto. (Lies t 

Vice-presidente — José Joaquim de Barros. 

Vice-secretario —Eduardo da CostaSantos. 

Vice-thesoureiro — Antonio Teixcira Vel- 
Taco. vos alo RERUR E a 

-Wutrega: — O snv. .D. Angelo Calde- 
ron, sabendo, quando chegava Leiria, que 
já se achava no Porto o engenheiro que o 
vinha substituir, na direcção das obras, da, 
2.4 divisão do caminho de; ferro, regressou 
immediatamente, é chegando no sabbado a, 
Villa Nova de Gaya, n'esso mesmo dia co- 
meçou a, entrega ao novo director, o snr. 
Adriano Lafont. 1 À 

vDivertimentos publicos..— No 
sabbado tornou 4 scena no theatro de S. João 
a opera. «Muda de Porticci», que no fim teve 
uma estrondosa demonstração. de desagrado, 
e que com esta reprovação plena se devecon- 
siderar fóra de combate. * BA ; 

No. theatro Baquet repetiu-se hontem O 
drama «A Tentação»; que não tentou muita 
gente a ir no theatro, poisque a concorrericia 
foi limitada. à aa GD k 

No salão dá Sociedade Then 
theatro-circo houve baile de mascaras. . 

O primeiro não offereceu novidade, mas 
não foi baldo de animação. 

O do theatro-circo não desdisse, da feição 
privativa dos folguedos-carnavalescos d'aquel- 
le theatro. tir 

- Miséria: — A dama Julienne Dejeant, 


da optra «Umbaile de mascaras», 

Algumas pessoas que assistiram ao ensaio, 
que hontem teve lugar, dizem que a mencio- 
nada cantora, corresponde plenamente á fama 
que a precedera; , 151 alues 

Loteria de Lisboa. — A extracção 
da loteria! de Lisboa que devia ter lugar áma- 
nhã, ficou tgansferida para terça-feira 20 do 
corrente, ú f 
- vNaufragio. — No dia 6 ás 4 horas 
da manhã, naufragou nas pedras da Cabs- 
ça de Bouras, dentro do porto de Vigo, o 
hiate «Flor, de Caminhas. procedente de Se- 
tubal para o: Porto, com sal. Salyouse a 
tripulação ,' porém não havia esperança de 
salvar o navio, que já no dia 7 estava to- 
do aberto. À causado sinistro foi um gran- 
de aguaceiro que lhe cahiu; quando já se 
áchava dentro do porto. 


Despachos judiciaes. — Por de- 
da,8 do corrente mez, tiveram lugar os. 


creto, 
seguintes despachos judiciaes : 

Conselheiro Fernando de Magalhães e 
Avelar, juiz do tribunal commercial de 2.º 
instancia. — declarado nos termos de receber 
a terça parte mais do seu ordenado, na con- 
formidade da lei de 17 de agosto de 1853. 

Bacharel Antonio de Vasconcellos Perei- 
ra Continho de Macedo, juiz 'de direito 
districto criminal da comarca de Lisbo: 
éompletou! seis annos de serviço — trans- 
ferido, em conformidade- das leis de 18 de 
agosto de 1848 e de 21 de julho de 1855, para 
olugar de juiz de diveito do 3.º districto cri- 
minal da mesma comarca. 

Bacharel José de Sande Magalhães Mexia 
Salema; juiz de direito do 3.º districto crimi- 
nal da comarca de Lisboa— transferido, como 
requereu, para 0 lugar de juiz de direito crimi- 
nal do 1.º districto criminal da mesma co- 


a baixar, e já hoje vai quasi no seu estado 
normal, porém ainda turvo e com corrente. 
“ Girémios, — No subbado constituiva: 


|| se os seguintes gremios para a, distribuição, 


dasrtaxas da contribuição industrial, / btw 
“Dos confeitoiros, de que ficou presidente 'ó 
|sar, João Guilherme Gustavo Lehmann. 
Dos droguistas — presidente o st, Cus- 
tódio José de Passos; v. 1 
19 Dos sollicitadores — presidente o snr. José 
Maia Monteiro. ' - gba 
«t Dosmercadores de tecidos de linho, — pre- 
sidente o snr, Nuno Ferreira da Cunha 
'Dós corretores — “presidente O 'snr. ; 
pu f z , ser 
". Dosicontieiros, —- présidonte, o sr, | Jos 
Antonio de: Magalhãos. 
"1 Dos cambistas presidente o'snr, Anto- 
io Miques de Cáryalho, 
Deixaram de, reunir-se os dos cordoeixos, 
(officiaes), esculptores e refinadores 
vamento' convocados 


nº: 
ob 


vimento: do'hospitalida Misericordia e; enfer- 
mariá da cadeia, desde 31 de dezembro até 
;ó foi 0 Seguintes [001 

No dia 31 existi 
hospital/364 doentes: entraram: desde. 
le'dia “até 6 inelusivo 90 doentes "5 
no ihesmo periodo 75 — fallecerara /D 
cam existindo 374, auge ; 
| Navenfermariada cadeia, existiam nó dia 
31, 10 doentes = entraram desde aquelle dia 
até 6 inclusive 3 — sahiran 2 — ficam óxis- 
tindo 11 doentes... 4 so O fogo 
“+ alhos municipaes. — Na 4.º se 
mana'já não deu prejuizo 'a venda dae: 
nos tálhós. estabelecidos por deliberação 
exc.?t camara ;, pelo contrário. houverum 
oro de 4587D véis. vo ques sa 
"Das contas'velativas 3 esta semana que 


a! eoba; wik 
am nas, enfermarias do 


"Na 4.º semana foram abatidos 1 
doúró público, pata: o alhos muicipads 
bois, que produziram em carne 11:793 e meio 
Kilogrammas, vendendo-se d'estes 11:372 ki: 
logrammas e ficando em ser para à semana se- 
g f 421 emeio kilogrammas, | 

carno foi vendidaa 85.e 95 réis o meio 
kKilogramma, «quando 'nos-talhos publicos'se 
vende a 90 e 100 réis o avratel, que vem a ser 


anel. | 


ámanhã, publicaremos,, yê-se que a rocêitá foi | 
de 2:9059125 nr pez hds 
réis. (In a bar 


1 | embravece 


mais 12 e meio réis em arrate) do que o preço 
-da que é vendida por conta da camara: 

» Seavenda fosse feita pelos«antigos pesos, 
o lucro, em vez de 45815 réis, seria de réis 
G1AT35. o ; De Aut noi] o) 
» "Todo o gado morto, para os talhos munici 
nes idurante as quatró semanas dé | 
mento tem excedido o peso de 265 Kkilogram: 
mas cada boi (18 arrobas), 
»» Faliecimentos, — Falleceu hontem o 


-sniv- João Antonio do Soviza, anligonegocian- 


ovido 
que interinamente está servindo, de 
distribuidor do-juizo de direito da 
comarca de Alcacer do Sal 


Antonio Feliciano de Sá... ., 

João-Eduardo Gonçalyes-—nomeado, pre- 

cedendo concurso, para o ligar de amanuense 

da setretaria da procuradoria 'geral da coron,) 
i 


vago por obito de Antonio Vidal Salgado, 
Juizes de direito substitutos. 
= Poiv decreto de 25 de dezembro ultimo: fo- 
ram nomeados os substitutos dos! juizes “de! 
dixéito nas cas do districto judicial da, 
Relação do.. Porto... k nt 
“Em'seguida-damos 'os 'nomes:dos-que fo-. 
am nomeados para "A comarca "do Púrto e 


nos numeros seguintos”publicaremosa'listá | 2 


relativas outras. comarcas. (1 sl 

Porro: = Bachaáréis Jeronymo Ferreira 
Pinto Basto, Wrancisso José Rodrigues de 
Oliveira, "Miguel Teixeira Pinto e José de 
Aguilar Teixeira Cardoso. (1 

Insérucção pública: — Por decretos 
de 20, 26 e 30 de dezembro tiveram lugar os 
seguintes despachos! 

Dr. Manoel-Paulino-de Oliveira — no- 
méado substituto extradrdinario dai faculdade 
de philosophia na Universidade de Coimbra. 


de meg ,, SCI 


Comme 


emas 
orrente ;, 


E 
lorro 
: e il, do, corr 
|sahiram da villa de Byarcos 17 lanchas de 


« Na madrugada de | 


men! 


não 'pudéram por isso aproximar-se á terra, 
e; uma que se, arriscou a investir na praia 
virou-se; morrendo 4 homens .e escapando 1, 
agarrado: aum: pedaço ide: madeira; parta 
da mesma lancha que o mar'desfoz. Bra 
de noute, e todos ignaravam o destino de 
tantos - infelizes que pairavam,.á merçô da 
Providencia. Restava apenas a esperança de 


que talvez sa houvessem “recolhido “a bordo 


de duas embarcações que se achavam fóra 
da barra, Ao amanhecer do dia 2, um gran- 
de nevoeiro cobriu a-athmosphera é o ho- 


- risonte, “nto permittindo -'descobrircousa al- 


guma sobre'o mar. Mais tarde, porém, o 
nevoeiro levantou, ' é as “duas embarcações 
navegayam. proximas , eta um hiato e nma 
rasca , trazendo o primeiro uma das lanchas 
amarradas pela popa ;'descobrindo-se-alga- 


tro do. 


faz hoje a sua estreia na parte de Amelia, | . 


+ vago por óbito de 


“outras, porém sem gente, de maneirã 
j'esto dia nada mais se concluiu, senlo 
le facto a bordo das referidas em- 
alguns pescadores, em duvida, 
e andariam alguns sobre o mar nas 
pe s lanchas. Pediu-se um vapor ao 
ministerio da marinha que viesse em soccor- 
ro d'aquelles desgraçados. -A resposta foi af- 
firmativa. = do = 

« No dia seguinte já o mar era mais 
manso, permittindo que alguns pescadores 
mais: vigorosos) sahiss, paraças 
suas lanchas , e vio im jim 
risco entrar em Buarcos. tê dia, às 7 
horas da tarde, appareceu o vapor «Torre 
de Belem», commandado pelo snr. Luiz Bur- 
nay, que ainda prestou um bom serviço, 
retirando de bordo-das embarcações Jum gran- 
de numero de gente, e indo com ella a gran- 
de distancia procurar-lhe sas “Suas lanchas, 
e vindo depois largal-a em Buarcos, hayen- 
do fornecido aos, desgraçados pescadores uma 
ração de bordo a-cada praça, que a todos 
satisfez , seguindo depois para, Lisboa. 

« Cumpre-me tecer os devidos: louvores 
ao-mestre e tripulantes do hiate «Constan- 
te» e da tasca, pela maneira e carinho com 
que receberam a seu bordo tantos infelizes, 
livrando-os assim da morte que os esperava, 
no meio do abysmo. " - 

1, 4 Q barco salya-yidas que aqui existe não 
póde servir , não só pelo estado do mar co- 
mo tambem por falta de gente; é uma bel., 
la, embarcação , porém continuando exposta 
ao tempo como agora está, em breye- ficará, 
damnificada e incapaz dê servir. E abso 
lutamente necessario um telheiro , proximo 
ao mar, aonde esteja necolhido e apparelha- 
do para, servir nas ocasiões de perigo, sea-. 
do devidamente tripulado. O local mais pro- 
prio e aonde maiores serviços póde prestar 
é em Buarcos, tanto porque ha abium gran- 
de numero de pescadores , que são os quo. 
mais se arriscam em todas as estações, ca- 
mo tambem porque o mar alli é sempre mais, 
manso do que na barra ou ponto da, 
costa, e por isso, mais occasiões ofterece do, 
sahir; ao, mar O barco salva-vidas, que den- 
orto como está nenhum serviço póde 


çõe 


prestar. y " 4 
« Figueira; d de janeiro de 1863, — De 
Va ete, — Francisco de Paula Pereiras. 

Imcendio. — No dia 9 houve, na casa 
da quinta da Barveta, em Barcellos, um ia- 
| cendio, que devorou a quarta parte da, casa, 
| deyendo-se a salvação do resto, aos valiosos 
esforços das pessoas que acudiram... A 

Mercado de Elvas. —No dia 5 do, 
corrente teve lugar, no rocio do Calyario, 
extra-muros de Elvas, a feira de gado suino, 
O preço do mercado foi na razão di 
réis por cada 15 Kkilogramas. o 

Commodidades para o soldado. 
EM Uscrevem o seguinte à «Gazeta de Portu- 
gal»: : : 

«5 de janeiro de 1863. — Não nos faltam 
proverbios que provoquem o riso; no emtanto, 
outros temos que são mui sábias sentenças: tal 
6 «Dá Deus o frio conforme a roupa», Tenho 
na minha cama tres bons cobertores, um opti-. 
mo colchão de là e um enxergão que não 6, 
peste; foram pot mim mandados Palermo 
to de proposito para eu, descansando das fadi- 
gas diurnas; receber a visita de Morpheu, e, 
ainda que durma n'um quarto agazalhado, não, 
me teem, .comtudo, faltado arrepios n'estas 
noutes de janeiro: ora, se não fosse a reali-. 
dade do tal rifão, como deixariam de appare- 
cer inteiriçados e tezos como espetos nas, pela, 
| maior parte, mal reparadas casernas, os solda- 
os, a quem apenas se dá uma rede chamada, 
| manta, que o arsenal fornece para 6 annos. 
(uma mantinha para 6 annos !), uma rebeca, 
por alcunha enxerga, mais prog «para berço 
do, que para barra, e uma ftonha, cabeçalho, 
chumaço ou como tarimbaticamente melhor 
haja de chamar-se-lhe, com privilegio de chou, 
riço, contendo apenas, tão «alambazados» ob- 
jectos 14 kilogrammas de palha ? 

, «E bem certo que dá Deus o frio conforme 
a roupa! Ha cousas para que bem, pouco so, 
olha, ainda que dignas de séria attenção ! | 

«Uma só manta com 3, 4, 5 e 6 annos 
serviço é muito pouco, não é nada para a qama 
deumsoldado. E 
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encargo de pon: 
so, tacto e meth 


det 


pu SEA, RE LORATA, COF 
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ais | uma cou 
hs AE EM 


pis à que, om 
nes, — Trancoso, ; 
, Motivo de 


a qr 
carta do, falle: si a À, 
argila fer 


Carlos Al 


“Des Luiz da Costa e Almeida — nomeado | le que não,( ! ” 
substituto. extraordinario da faculdade, d Og Fal peniana tou desejo do 
thematica da mesma ,Uniy eh Eu : o estado militar do iemonte o O go- 
; Manoel Joaquim (Guedes — exonerado, por 
assim, o haver requerido, do lugar de professor 
| de ensino; primario de B; * cadeira). 
sPobrespescad Da Figu 


y k 
e 


Jot. — O cardeal Mor, 
falecido mo dia 28 de 
de uma modesta familia 


lot, arcebispo de Pariz; 


dezembro ultimo, era 
de artistas. im aguçar 4 
Cursou, goma externo, a collegio de Lan» 
gres, sua terra natal, e foi estudar theolagia 
nQ seminario de Dijou, h pd 
Concluindo os seus estudos antes da idade 
exigida para-ordens sacras, foi como perce- 
ptor pára casa de M. de Saint-Seine,| o tomok 
os habitos do bom tom e da elegantia, "que não 
foram estranhos à sua fortuna, pedras 
Era ha 5 amos vigario geral da diocese de 
Dijou, quando M. Rey fui nomeado bispo, de- 
pois da revolução de 1830, e distinguiu-se n& 
opposição contra este prelado, à quem ( clero 
eopartido legitimista-hostilisavamy + 


tidgr din Ria 
ppa O asia 

Foi demittido do vioariato, porém apoiado 
pelo «Amigo da Religião» e outras folhas do 


governo /de Luiz Phi- 


ES 


mesmo partido, recusou por muitas vezes as | “ 


funcções de cura e só acceitou o lugar de ca- 
pellão. 

* Publicou nos jornaes, com o titulo de «Ad- 
móestação», uma censura dos actos do bispo, 
efoia almadas diversas hostilidades que obri- 
garam o prelado a demitir-se, sendo nomeado 


conego-do cabido das, ; 1837). 
san PANDER lots o 


meado bispo de Orleans; e sagrado em agosto 
de 1839 pelo abbade Forbin-Jauson. 
Rebebên a cruz da Legião de Honra por 
ocoasião do baptismo do conde de Pariz. 
«Arcebispo de Tours em junho de 1842, 
cardeal em março de 1853, arcebispo de Pa- 
riz em janeiro de 1857 e grande official da Le- 
gião de Honra em dezembro de 1849. 
Só deixou publicadas as edições revistas 
por elle da « Explicação da doutrina christã 
- em fórma de leituras», do «Catecismo da dio- 
cese de Dijou», das «Horas escolhidas» da 
marqueza de Andelarre, e uma «Memoria so- 
bre um altar votivo», apresentada na acade- 
. mia de Dijou. a 
Degolação de piratas. — Dizem de 
Shang-hai (China), em 6 de novembro, ao «Se- 
maphore»; de Marselha : pa 
pasado em eia de Chin-hai, no meu 
regresso de Shang-hai, vi toda a população na 
praia, assistindo | EMA chpiial dos pira- 
tas que as canhoneiras i 
nham capturado... i o 
Duzentos corpos sem cabeça estavam já 


estendidos sobre.a areia, que o mar banhava, |. 


para os sepultar no vasto 
r ) 


esperando a maré 
Oceano. Pg 

Em Chusan 600 
sorte, e LEDS 
e mettidos a pique. '. > 

Quarenta dos seus melhores navios foram 
reconduzidos a Ningpo para o serviço do go-| 
verno chinez. » 


ratas tiveram a mesma 


apta ; 
juncos foram- queimados 


8) 


Apparecem-de tempos a tem=|. 


os. — O «Builder», jornal inglez que espe- 
ED cEtedfEs E palhos 
publicos é de tudo o que respeita á engenheria 
civil, publica o seguinte no seu numero de 13 
de dezembro ultimo: a 

«Meio de vodr no ar. — M. De Gtroof, de 
Bruges, affirma que, depois de 11 annos de es- 
tudos, achou o meio de voar no ar, n uma di- 
recção qualquer, equesó precisa dinheiro para 
o demonstrar sem réplica. E 

O apparelho é pequeno, diz elle, e permit- 
tirá ao homem mover-se no ar com a veloci- 
dade da andorinha e o vigor da aguia. Pede o 
auxilio da Inglaterra. » 

Desde Icaro até ao saragoçano, de que nos 
fallaram os jornaes hespanhoes em tempo, e 
que se tornou célebre por um monumental 
«fiasco», as leis de gravidade reagem contra 
todas as tentativas que tendem à dar aos ho- 
mens a faculdade privativa dos passaros. 

5 a 


Gazeta Homeopathica. — Publi- 
cou-seo n.º 1.º da «Gazeta Homopathica», 
orgão do consultorio homacopathico portuense. 
E" uma publicação mensal, de que são redacto- 
res principaes os snrs. Augusto Carlos Cha- 
ves de Oliveira e dr. Raymundo Francisco da 
Gama. á ade 


Movimento das cadeias da Relação, 
Eiusi no dia 11 
cm ENTRARAM) 
Mathfas! Rômeiro, José Manoel Boaven- 
tura, João Dias Carneiro, Luiz Paulino, Thia- 
go Fernandes e Francisco Alves, para irem 
para a Africa cumprir degredo, 

N'este dia não sahiu preso algum.  - 


“conmUNICADOS 


“ Tributo de udade 
“Fuissem quari non essem de 
= utro transladas ad tumatam. 
Mais uma victima preciosa cabe nos repetidos 
golpes“da negra e impiedosa parea'! Mais um anjo 
atravessa os umbrnes da Eternidade, e mais uma vez 
se abrem os úditos da mansão celeste para que mais 


um espirito angeliço receba o galurdão das virtudes 
que o Mibraria 5 tem Bisos 
da Silva Nogueira, casada ha tres annos com o ill.es 


ené: Custodio Gunçalves da Silva Galante eporelle 
adorada, desce ao pb o eci cama 
de existencia ! Foi-a vida de uma flor, o espaço 
umamanhã! Foi et fugit velut umbra 1 
Havinum anno que padecia em virtude do seu 
segundo à último parto, cujo fructo perdea dentro em | 
pouco tempo. Esta perda uugmantou tanto os seus 
Palibtiminios que em Ria se lhe AS RR uma 
phtysica pulmonar. fragil e já abatida pelos 
estragos da mei ncia Qdo seria longa a 
sui inação no mundo, e até de ponco preço era 
ditadas EE ituada é ideim da mor- 
te, só lhe pesava o desgôsto EE 
amavam apartamento. 
quo a ponhaçiam fito vam-na t 
porque a sua afiabilidade captivava, sun dignidade e 
cireumspecção admiravam, e sua enridade e senti- 
mentos religiosos imp 
tempo que duraram 
suas feições a-doce serenidade do anjo da paz e uma 
heroiea resignação, E” porque dentro diequellsiadão 
detetiorado “pela. molestin havia numa: alma inuito 
chrstã; havia muita fé, muita esperança; — | 
“Sus di, Seu pai, seu consorte nada erquecerám; 
a recuraos du sciencia mediga foram esgota- 
não-só de dilatar-lhe o vida, mas de ex- 


E 


tinguir-lhe o pu 


8, desvelos, pro- 
messas devotas € Togo Forint rodigalizados 
por todos os parentes ú poífia ; inspirata-os-o amor e 
a esperança de salvação do objecto bem querido por 
tados os supplicantes. queyn'esta justa lide, suceums 
biram, porque venceu minorte! | das 
Venceu !.... Baldados foram, pois,todos os mícios, 
porque o ultimo bago de arein so precipitára da nm- 
ulheta da vida de sua estisinda parenta, amada fi- 
ba g consorte, isto é, estava destinado nos insonda- 
veis de: 
havia di 
Tendo-é 


chamada do g620 real da glória celeste | 
no deeurso de sun molestia fortificado por 


variasivezos com o sagrado pão: dos anjos, quiz no), 


pees e consorte — e, com o rosto 


prazenteiro e alogre; ema 
geada hora do nosso gparta; 
não A) od dir o quer... 
dado muito trabalho. «. perdoem-me. 
me pela ultima y... » et « 
E, antes dé têrminat à phrase, exbalou o ultimo 
suspiro no meio das lagrimas e soluços do triplice am- 


pg lui Eis a morte do justo! O premio de uma 
v 
vita fi 


eabracem- 


joga é uma morte gloriosa e sem custo, Talia, 

a finigitao.. pt 
Mas não é só o tributo de minha satidnde q oh- 
jecta que dirige.a minha penna, porque tambem deyo 
Fememorar aqui getos de subido vhlor que revelam 
e exaltam o ainor fratarnal do jljmº siyr. Manoel da 
Silva Nogueira, irmão da virtuosa finada. Esto so» 
nhory acreditado comerciante na praça de Pernam- 
buco, nehaya-se tia Suissa quando soube que a vida 
de sua prosada irmã se dchava em perigo: Não se 


Poupa nos incommódos «la viagem, chega com o loi- |, 


vavel intuito de lhe ministrar tambem os sous cari- 
nhos e desvellos, e de salvar do naufrágio uma vida 
tão preciosa. Quão falliveis são, porém, os enléulos 
humanos !,,, Convoca com a maior sollicityde umas 
poucas de juntas dos mnis doutos fucultativos, cujos 
dragnosticos o persuudem do tristo desfecho que ha- 
viam de ter taes padecimentos. E 


Qupagarnigo coração 


o Cort 


PISTA, 


inglezas e imperiaes ti-| 


Mr tecael 


in peito. Em todo o 
5 sofirimentos houve em | Pl 


s do Eterno quê mu din 20 de dezembro |' 


«do snr, Nogueira fyipro- ; 


vado nessa oceasião com outro golpe assás sensivel, 
porque'fof então que lhe chegou a noticia de que seu 
tioe bemfeitor na cidade de Pernambuco repentina- 
mente deixíra de existir ! Sua actividade no bem 
fizer não sofire treguas. Vendo que sua presença 
já nada remediava, corre immediatamente “a 
Pornâmbúto prestar seus serviços À viuva e casa de 
seu finado tio, deixando ordem para que n'ésta fre- 
guesia se celebrassem: por alma d'elle, a expensas 
suas, solemnes exequias (que efectivamente tiverain 
lugar), e que no passamento de sua presada irmã se 
fizessem outras com a mesma solemnidade, ou maior, 
se fosse possivel, Em virtude, pois, dos seus desejos 
e das guas ordens, se armou de rigoroso luto todo o 
templo d'esta freguezia, em cujo meio se levantou 


um magestoso cenotaphio, sobre o qual se colloco, | 


entes jo, 04 Jrestos mortaes dn virtuosa finada, um 
ataude ou caixão, o mais rico que esta freguezia tem 
visto. Eram trinta e tantos os ecclesiasticos que das 
freguezias circumvisinhas concorreram ás missas 
geraes e que cantaram, acampanhados a musica no 
côro, matinas e laudes do oficio de finados. E, depois 
de terminada a missa solemne cantada a musica, en- 
cerrou-se este funebre e magestoso neto com as ulti- 


HE Completa descarga 


! Janeiro 1 
SUNDERLAND.-— Brigue Maggio: 


| “MARANHÃO. Barca braz, Brilhante, 


£ dom 


Generos despachados para consumo 
Nam “Janeiro 10! ! 
Atsncar-—26 paixas e 120 saecos, 
Café — 134 snccos. 

Farinha de pau —1 sacco. 
oii dO anottoa, 

Algodão em inma-—6 snceos. 
Linho ticum—1 saeco. E 
Couros em; cabello—344, 
Aguardente de canna—1 pipa, 
Aguardente cstrangeira= & pipas: 


mas ceremonias ao tumhlo, e, por fim, com um re- 
quiescat in pace desempenhado à musica, e com abun- 
dantes esmolas repartidas ' aos pobres: d'esta fre- 
guezia. 

Os habitantes d'ella tambem não foram indiffe- 
rentes a tão pias demonstrações, e porque são ver- 
dadeiros christãos e estimavam em muito as boas 
qualidades da virtuosa finada, vieram prestar-lhe a 
homenagem de suas lágrimas c o sentimento de sua 
saudade, e juntar suas preces ás dos ministros do 
Senhor pelo seu eterno descanso. 

Termino aqui a narração do meu duplice obje- 
eto—deserever o suave, o sereno e pouco custoso pas- 
samento do justo, e prestar ao snr: Nogueira a limi 
tada homenagem do meu louvor ás suas virtudes, á 
sua piedade e sentimentos religiosos, sentindo me es- 
eaceie o engenho necessario para desenhar com as 
devidas côres assumptos tão sublimes, que sobremodo' 
excedem as minhas forças. h nt 

+ Sirvam ao. menos de atteguar a sua pungente 
múgoa e a de todos os doridos, e de substituil-a pela 
resiguação, e terei com isto conseguido o meu fim. 

020928 25 acho A. G. da Silva. 
Beiriz, 24 de dezembro de 1862, 

(nal 


É ' 
EXTERIOR 

Folhas de Madrid deb ;de janeiro, de 

Pariz de 4, e do Bruxellas-de 2. 
Um telegramma de Roma diz que o Papa 
eta muito victoriado depois das reformas libe: 
vães que tinha adoptado. O telegramma não 
diz quaes são as reformas, porém um outro] 
telegrama indica que à commissão respecti- 
va propozera a creação de uma assemblea que 
represente as tres ordens do Estado com iguaes 
direitos e voto deliberativo nas questõus finan- 
ceiras e de administrações. 

Vê-se por isso que a influencia franceza, 
vai abalando o inflexivel non possumus da cor: 
tede Roma. : 

* Em Roma assegurava-se qué o embaixa- 
dor da França, repetira a Sua Santidade as 
mesmas seguranças que lhe havia dado o con- 
de “de Lallemand, sobre a conservação de Ro- 
ma e patrimonio de 8. Pedro. s 

Ao mesmo tempo o novo ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, de Italia, na circular que 
dirige aos representantes do rei Victor Ma- 
noel, nas cortes estrangeiras diz : 1 

« Faremos por assegurar 'o futuro desen- 
volvendo energicamente as forças do paiz, at- 
trahindo por nossa' lealdade e confiança, o res- 
peito das potencias, sem' renunciar a nenhum 
dos principios, que devem presidir ao comple- 
tamento de nossos destinos nacionaes. Nas- 
cida da alliança da monarchia e liberdade, a 
unidade italiana” permanecerá fiel á sua ori- 

em. » 

; As moticias que publica o «Monitor», 
dizem que por motivo do casamento do] 
principe de Gralles, será muito restricto o nu- 
mero de novos pares de Inglaterra, más que 
em compensação haverá um grande numero 
de pessoas eleyadas á cathegoria de baronets, 
e entre estas muitos industriaes importantes, 

A assemblea grega nomeou presidente, 
decano, M. Kriezés da ilha de Hydra. Em 
Athenas, o povo aclamara o principe. Al- 
fredo , rei da Grecia. Todos os dias chega- 
vam à Athenas os representantes dos dif- 
ferentes pontos do' continente e das ilhas, 
alguns com comitiva de gente, armada , se-| 
gundo o antigo uzo. dis da) 

Depois da: batalha de Fredericksburgo, 
que cansou grando consternação em Was! 
hington ; o presidente Lincoln” teve uma lon- 
ga conferencia com “o “ministro! da França. 
Os boatos de medeação ganhavam consisten- 
cia. ; 


que apesar ug a Erança deseja que.cesse 
nos tos E A ESA “6 inteira- 


mente falsó que: o governo !francez tenha 'ré: 
novado a proposta de-mediação na Ameriéa.” 


nomeado prefeito de Napoles.' 


PARTE COMHURCIAL ' 


eborm semi “a ! 


Porto, 12 de “janeiro 


Metaes C. 176 
= Tere 13980 “83000 
nças 1 holns— a ouro: 300 
Ditas mexicanas — asouro 145450 


Boberanos— a prata, .. 
uro cercendo — a ouro. y. 


Pitas hespanholfis= 

Ditas brazileiras—a prata. ..... 5920 8940 

Ditas, ovas (de 25000) valem» . 8880 = 8900 
atacas-mexicanas — a prata. 8920 + 8940 

Prata em berra — mouro. 8128 BLZ 


Cinco francos — à vniro. 


eia Es 


1 vAlfandega do Porto - 


Receita du alfundogado Porto de 2:m 117 co ll 
9 de janeiro 38:187 8290 
tdem no dia 1 6:9864760 
| = 45:0745050 
Despachos de exporinção | 


aÃ | Qu damesro TO 

RIQ Dê JANEIRO. — Na galéra Saudade, 3. 
Pimenta, L. caixão com salpicões; A. o Mone 
, 3453,88 litros de vinho; B. F.houzada, Ílnta 
Ipicões, 1/1 ia F 

Na barca For 
litros de vinho. 


moza;, À. F, Meneres, 


fftcos com rolhas. 
PERNAMBUCO. — Na barca Restauração, -J. 


L-Fosciride 1 sacco com rai- 


“LON 

140 Y S ban o 
| IDEM No vaporDelta,T. G. Sandeman, 1 cai- 
xão com porcelana Aveiro, 000047 

IDEMNo vap 
2404,08 litros de vinha. 

“LIVERPOOL. —No yápor Castilian, J. de Car- 
valho e Silva, 50 meias caixas com laranjas; P. L. 
Coturno, 150 ditas com ditas, 


st Blmô, 


Silva & Cosens, 


— 


* Wermos de carga 


| 
] 
] 


NAPOLES 4. «- O marquez d' Afflicto foi |. 


5 | 17.ou 18 para Burdenus, 


DS Miguel é Perti 


ay É..C.G, Leito, 4] 


Silva, 1 olixão com salpicões || 


Movimento dos vinhos o aguas- 
N ardentes 
| Janeiro 10 
; : Litres 
' Í DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente ... verve ce doioo 16008,00. | 
W1 -DRSPACRADO PÁRA congusro 
+ Vinhomaduro «+. 7570,82 
Dito verde .. 2 198432 
DESPACHADO PARA EXPONTAÇÃO 
Winhoaquido. Itau. ci. ssvsir - 8t214,00 


E 
Praça de Lisboa 9 de jameiro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até o dia 8 de janei 43:3865405 
Idem no dia 9 0184418 
“50:4045828 


Cotações omciaes 


Inscripções d'nssentamento, juro 
pAgo até no fim do 2.º semes- 


tre de 1862 463 247 
Coupons idem. 46 ja 47 
Certificados 46 34 2.47 
Titulos de di 

tigos] fais 
“Bitulos de divida publica azues) 3 a 4 
Titulos de divida publica [das:;! 

tres operações] niZ ll 
Papel-moeda . o a M 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Ma qm 7 de janeiro. 
consolidado a 51, o dio a 
Em 8—3, por cento consolidado a 51,20 —: 
differido a 46,20, 46,15, 46,25. 
Bolsa de Pariz, em 6 de jáneito — 3 por cen- 
to-francez à 70,85— 4 1 dito 98,65. 
Em 73 por cento francez 7,404), dito 98,50. 
Em8-—3 por cento francez 70,50—41/, dito 99. 
Bolsa de Londres, em 6 de juneiro—Consoli- 
dados 927/a 93. * 
Em Consolidados 93 a 98 1/g. 
Em 8-—Consolidados 93 1/ a 93 1. 


por cento 


3 dito 


“ Conselho geral das alfandegas 
(O «Diario de Lisbow» publica novamente esta reso- 


lução por ter sido publicada com-nlgumas 
inexattidões) 


] nEsoLUÇÃO x. 74 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Bagnéres & Gallo, 
ácerea das fazendas que foram apresentadas a des- 
pacho na alfandega grande de Lisboa ; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 
Visto Ojofficio do director da sobredita alfan- 
degaçU IDE ) 1º 

Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 

Visto o ártigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 18607 ) ; 

Considerando que a fazenda em questão, pela 
semelhança que tem com a fita, sómente assim pode- 
ra ser classificada, se porventura não estivesse mui 
clara e expressamentedesignada na obra de passama- 
naria, no artigo galão, e que por isso não devia ser 
considerada como objecto de pussamanaria não clas- 
sifienda, como o foi, segundo sé deprehende pela mi- 
noria da conferencia dos verificadores ; 

Resolve: La RS 

Artigo unico. À fazênda apresentada a despacho 
naalfmdega grande de Lisboa por Bagnéres & Gally 
deve ser classificada como galão de seda compreben- 
dido na obra de passamanaria, para pagar.o direito 
de 6530 réis por kilogramma. | 

Esta resolução foi adoptada pelo conselhe geral 
das alfandegas, em sessão de 29 de dezembro de 1862, 
estando presentes os vogaes—Larcher — Silva Car- 
neiro, relator— Abreu — Pradesso da Silveira—Ro- 
drigues — Gonçulves—Couceiro— Ribeirode Sá. 

Está conforme.=Sebastião José Ribeiro de Sá. 


j Pica 


nasoLução x.º TG 
| O conselho geral das alfandegas: a 
Visto o recurso interposto pela Vinva Macieira 
& Filhos, na alfandega grande de Lisboa, ácerca da 
classificação de algumas resmas de papel que apre- 
sentarani a despacho nas caixas n.º 127 e 128; 
Visto o auto de conferencia dos verificadores; 
| Vista à amostra que acompanhou o recurso; 
| Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; é ] Tarte, t 
Considerando qu os progressos dn industria ty= 
pographica, estão. constantemente dificultando 
distineções entre papel apto enão apto para impr 


Artigo unico. Q papel a que s 
, Be o apel dê impressão, suj 


de janeixo de, 1863, 
irem Ribeiro de 
breu — Rodrigues--Silya 
adesso da Silveira— Gonçalves. 

Está conforme. — Sebnstião José Bibeiro de Sá. 


a rebento 


“a DD] 
[1h 14/46 Edrtente, aaliird de Lisboa para a Ma. 
deira; o brigúié Ghilgo-=em' 15 tambem para à Madei- 
ray um) dos vapores dar companhia; Busitaniaem 
q seier, fr. Estremadure— 
0 bri mega-—em 20 para 
ira, o brigue Flor de Augra-—em 28 
ou 29:pata os portos do Brazil, o vapor fr. Bear 
em'28 para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, S. Tho- 
mé, Ambriz, Logada, Benguela e Mossamedes, o ya- 
por Zaire. y fio 


MARITIMA 


em 18 para o Park 


ESBR abs anima ob E 


Porto 10 cell de janeiro 


IN abteb di 

alguna. 0 

t Idem 12 de janeiro d 
m 


LIDO DEL * pop LO 
ias não entrou nem sahiu embarcação 
Gen (ao mbarcação 


' ks Vi idhido Da scaku 
| Flea fôra da barra 


GRE: 


Escuna hol. Sappencer. 
Patacho Iberia. 


| de 

PAS sir 
RE 
Bragança sat do Livêrpool, ti 8 do corrente, cam) 


destino a este porto, “1 


mau bom. 


: ento mnritimo estrangeiro , 
com relação a portos de Portugal 
17 ENTRADAS o i 


81 de dezembro Em Deal, o Formelia (2), de New, 
Coro rr Castle, para a Figueira, 
'1 de janeiro Em Swansea,o Donna, de Lisbaa. | 
31 de dezembro Em Shields, a Racoon, de Lisbon. | 
“w ' Rm Helvoet,o Boreas, do Lisbom. 
Em Flushing; o Iris de Villa Nova. 


o Janeiro 100. ven 
| FIGUEIRA. —Hliate Recreio, 116, ton., mestre; 
loves, 


— RITO 
2; do janeiro, Em Gravesend,, o Aveirense, do 
' Porto. é ul 
la » Em Falmouth, o Enjetta, do Porto. 
“vm! “Em Liverpool, Bieotih, de Paleuno 
| (TiL6) 8 Lisboa, +SÉoi + 


Y 


"ID. 


Henri, Antoinetto é Mary. 


Káminas ; ] 
81 de dezembro De Anverá,ó Ty para Villa Nova 


É 
RYE, 31 de dezembro, — Tres cascos de oleo 
palma que haviam sido alijados em 25 do Murad 
bordo do vapor Tartar de Lisboa para Londres , 
quando encalhou em Dungeness, foram apanhados é 
conduzidos pará terra. j 6! 

CLYDE, 2 de juneiro.—Carrega para o Porto, o 
Arab; e para Vianna , o Estela, 


—— eae 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida Associação Commercial) 
Lisbon 8 de janeiro 
ENTRADAS 
LIVERPOOL, 6 e meio dias-—Vapox pag. ing; 
Catalonian. = as 
SANIDAS 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Crimena, 
— Vapor de guerra ing. Black Eagle. 
Idem 9 
ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO, 25 dins.—Brigue Mentor. 
CARDIFF e PALMOUTH, 30 dias —Escuna 
ing. Flyng Fish. 
LONDRES e PLYMOUTH, 21 dias.—Barca 
ing. Lastin. 
PERNAMBUCO, 3º dias. —Barca Gratidão. 
S. MIGUEL, 4 dins:—Patacho Fafe. 
LOANDA, 47 dias. —Brigue Annibal. 
MARANHAO, 45 dins.— Galera Adamastor. 
SANIDAS 
LONDRES. —Vapor ing. Tamson. 
Idem 10 


ENTRADAS 
PERNAMBUCO, 81 dias.—Brigue Constante. 
GLASGOW, 10 dias.— Vapor ing. Messina. 
CADIX, 2 dins.—Vapor hesp. Cervantes. Des- 
tina-se para Vigo. 

BRNAMBUCO, 28 dins.—Brigue Relampngo. 
NEW-YORK, 39 dias —Batta suec, Mentor. 


SABIDAS 
POMARON.—Brigue ing. Jane Thompsão. 
— Brigue ing. Englisman. 
Idem 11 
ENTRADAS 
S. NAZAIRE E VIGO, 4 é meio dias.— Vapor 
paq. fr. Villede Malaga. 
HAVRE, 4 dias.— Vapor paq. fr. Ville de Brest. 
GIBRALTAR, 2 dias.—Pragata a vapor ing- 
Defunce. ' 


j samiDas 
MAZAGÃO.—Patacho ing. George. 
VIGO —Vapor hesp. Cervantes. 

“"CORK E PALMOUTH.—Barca ing. 


homes: 0 + 
“POMARON. —Barca belg: Helena. 


Toleind. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


TE= 


S 


Luiz da Camara Leme,“ 
Moré, 
'on- 


102) 


te Militar, por D. 

de.se nas lojas do livros da Viuva 

Pedro, e de Prancisco Gomes da 
omjardim n.º 72. 


Elia neo il im ia 


“Nesta typosraphia precisa-se 
de um aprendiz de impressor de 
Uia 16 anos. E 
PALLECEU csja manhã o sit. Serafim 
- Antonio: de: Oliveira. Basto. 
Seu cunhado e socio o stir. Prântisco 
Nogueira Basto, pede aos seus alhigos e 
aos do fallucido o favor de ccinparece: 
rem manha á noute, na real copella de 
Nossa Senhora da Lapa, para assistirem 
20 scugenterrQ.a amina us pais 
- Porto, 12 de: janeiro de 1863, 

1 (143) 


Agrade 
peca RANCISCO Pihito Bar: 


| F bosa, foão Pinto Bar- 
bosa, Maria Emilia dos 
Santos Basto Barbosa e 
) José Antonio Pinto Ri- 
tendo agradecido particularmente 
a Tódas as pessoas que se dignaram ds- 
sislir aos responsos de sepultura de sua 


cimento 


dia.5 «do-corrento, nã cupella dos Tercei- 
ros de Nossa Senhora do Carmo, mas po- 
dendo acontecer que por; esquecimento | 
involuntario deixassem Pabacticor a al- 
guns; dos papi É fuzem por este 
áreio, tributindo a tor os Á Sua eterna ia 

À k ). 


r 


tidão 


Angel Calderon, sefdo substituido-no 
seu cargo de eng po-chefe” da, 
2.º divisão da linha do Porto, declara que 
desta data em diante dá porstassada toda: 
e qualquer procuração ou substsbelecimen- 
to que haja feito 

sido substabelecidas pelo snr. eng 
director da empreza 


bairo, 


comprehendidos no gremio 


orreto- 


o) 
! 0 res— do 1.º, 2.º'e 3.º bairro, são convi- 


dados para no dia 15 do corrente, pelas 11 
horas, comparecerem na rua dos Inglezes n.º 
1, para se fazer a repartição industrial. 


“EA LDA li 


ni co toTd 
5 
U ) 


ua das Flores n.º 45 a 59 


CABA de receber de Pariz. mais! 3 cas 
pas e 2 paletots de senhora que se tor= 
nam recommendaveis pela sua muita elegan- 
cia, — Denominan-se ; — Cromwell; Byron; 
t MAtar Ê 


Espera por estes 15 dias um pequeno mas 
bonito sortimento de chapeus de senhora. 


“ao 
Gaz liquido do mais pu- 
co ficado 


em. Oliveira do Azemeis, na 


eita Ts 1,0 de 


P ECISA-SE duma americana de 4 rodas, 
e boa, quesirva para-duas ou Lrez pes- 
soas, e para um só cavalo" Quem a tiver pa- 
sender, dicija-se a Daniel & Irmão, em 
(Cima do Muro. (68) 


ENDE-SE a 5.º parie da mina de galena 
-—de chumbo. da - Vargea-de Trovões; Pa- 
ra tratar na rua do Sol n.º 74. (76) 


e oo cd RS 
hiu 4 luz À primeira parte dos Elementos da Ar-. 


presáda) esposa, mai e tia, na nonte do 


das que a elle tinham. 


ss ENDE-SE um Dog-Cart mui- 


to bem feito e novo com ro- 


das, mollas e caixas inglezas; 
quem o pretender falle na rua de Cedofeita 
n.º 414, 


(3965) 
ETENDE-SB vender um cam- 


R 
Pa de terra lavradia e suas 
pertenças, com agua derega e li- 
de Novellas, lugar de Louredo, chamado 
o campo de Painçaes, Quem o pretender 
que para a sua venda se acha authorisado. 
£ o LÓ (16) 
ri 

fa do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, oom bastantes commodos, 
vistas; quem a pretender falle na-rua Nova 

dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 
(3233) 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 
dade. Dão-se esclarecimentos no largo dos 

Loyos n.º 24 4 26, 
[4078] 

ENDEM-SE duas propriedades 
res para a frente-da rua de Santa Catharina 
para onde tem os ni! 1114117, e para 


ma,sito nos suburbios de Penafiel, freguezia 
dirija-se ao snr. administrador de Paredes, 
ENDE SE uma. casa sita no alto 

boa agua de poço, bonito quintal e boas 
ENDESE a propriedade em construcção 
so, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 
V que se compoem de dous anda- 

as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 


melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rna de Santo Ildefonso n.º 
163, que, está authorisado 4 sua vênda. 
(3423) 


“SJENDE-SE a boa quinta de l'om- 
ambom,. situada, na freguezia 
a Varzea, na margem, direita do 
rio Douro, junto do caes de Vitéttos, de- 
fronte de Castello de Paiva, cima de Entre- 
os-Rios meia legua. Compõe-se de bons cam- 


s 0 riasaut ab 
: “ôna pretóios it ve eidade con 
anoel Antonig- ND , rua ide Santo 
Vo di aço 


Anilré mi. 423, 6 cont seuidono. 


remo pg | 
o ATTENÇÃO- 


CAOgA CASA TE Atórista 


Sa QUINTA Das ViriDos | 


Rua dos-Fogueteiros ma 
“o FREM ma váriáda 
É collceção de at- 
bustos pata quintas 
e passeios, uma [in- 
da colleeção de ca- 
melias, joponicos e 
muitas aínda novas, tangetineitas de Lis- 
boa, larángeiras de diferentes qualidades 
elimoviros; que vende com d maior de- 
sengano, possivel, 
Acaba de receber de Amaránte um bom 
sortimento de, pecegueiros das melhores 
qualidades, que vende ás duzias é meias 
duzias 62) 


. cs 
Campainhas electricas, 
STE novo-systema é. destinado a -subs- 
tituir com vantagem, pela rápidiz e 
certeza do toque, o antigo. de lesouras, 
para salas, quartos, etc, : 
Furicéronâm em ludas'as distancias com 

a mesma facilidade. Osfios' condiietores 
são ioveis. e podem ser -dissimulados 
na parede. | 
“ sJosé-Augusto Wendel, sado Santo 
Antonio n.º 149. 5) 
MNA rua das Congostas 
AM n.º..38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
les de marmore para os 


(4820 
pozzolana 
da Cruz, morador na 
peiros n:2/169, tempriz- 


mesmos. 


Roi O Pereir 

ós Gate 
zolana Acorrs da melhor qualidade, a 
qual-garante, sujeitando-se à qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- | 
clozo vende por preço rasoaveis. | 


(1152 


Caetano de Lemos 


Villa Nova de aya, 10 de janeiro de |“ ABRIDOR 

1863 i antas 
1 E DO Shmgel! Calilênon: 19 DOU a/Shá bfficina) para'b Tárgo dos 
H E ra EAR (LL) MPs n.º 85, fe E Pa Dib dos 


rem aço e, mom Letras, cha- 
pas, para tegistros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sus paratimbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até, 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 


rações pata. marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto, possa os preços 
aos seus lrabalhos esmsrando-se nos mes- 


Ki | h (3858) 
IRANCISCO José de Faria mudou o seu 
deposito de relogios de sala e de algi= 
beira e fornecimento de relojoaria, pára 
a ruado S. João n.º 110 e 112, 1.º an- 
dar. ) l j | (3879) 


ONTINÚA regularmente a corrida da di- 
ligencia entre"o Porto 'b Ovur com es- 
cólla pelu Peira. 

Subindo do Porto às segundas e quin-. 
tas feiras ás 9 horas da midhá''c terças e 
sextas do Ovar ás mesmas horas. 

- Os bilhetes continuam a vender-se 'na 
rua dos Clerigos'n.º 60, loja das Alminhas. 


lojas, quintal ajardinado, béllas vistas, e no | 


pos com aquas, ribeiros, arvores de vinho, E 
frucia e azeite, com sua respectiva azenha. 


dsor, ete, cte. 


* DILIGENCIA 
ENTRE O PORTO, PENAFIEL, LIXA E 
) AMARANTE 


ERNARDO BRAN- 

CO DE OLIVEI- 
KA faz publico a to-. 
«dos-os seus amigos 
e freguezes que procuravam a sua dili- 
gencia para a Regoa, que ngora a lem 
para Penafiel, Lixa e Amarante, que dará 
principio ás corridas no dia 11 do corren- 
te e continuará nos dias seguintes : 

Do Porto para Amarante, domingos e 
iras e para a Lixa ás quartas-feiras. 
As partidas quer de cá para lá quer do 
lá para cá serão ás 6 horas da manhã 
e os preços são os seguintes : 


Para Penafiel, ........ 800 réis 
» Cazaes. 18000 » 
- » Trevoada 18000 » 
» Lixa... 18000 » 
» Amarante “. 18000 » 


Todo o passageiro que tiver bilhetes 
comprados conserya-seslhe o preço por es- 
paço de 3 mezes. 
Os bilhetes no Borto vendem=se em 
casa do unnunciante, rua de D. Pedro n.º 
168. (78) 
1103 
RESPASSA-SE à confeitaria á entradada 
rua de Santo Ildefonso n.º 4.e 3. 
Quem a pretender falle na mesma. 


pobes ni 123) 
PIPAS VAZIAS. PARA ALUGAR 
+ AVINHADAS : 
NO CAES DA RiBriRA 
ALUGASE na rua de Santo Antonia do 
Penedo n.º 29 um bom armazem da 
lotação de 200 pipas. 


Quem o pretender falle na mesma casa. 
(3813) 


do Mu- 


º 80 
(3283) 


Vinho de Lafitte, a garrafa..... 800 réis * 
Dito de St. Juliena  » ..... 600 » 
Dito det. Estephea — » ..... 500 » 


Assim como genebrahollandeza, Old 
Tom Gin, Weskei, Rum de Jamaica e co- 
gnac superior, por preços cummodos. 


5 g (86) 
Aguardente de vinho de Valencia 


PpRINELA qualidade garantida: vendo- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(3963) 


Chá Hysson brazileiro 
RA de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 
por arratel. (25) 


Chá Hysson a 800 réis 


UA da Reboleira-n,º 4, desde as 10 
horas da manhã ás 3 da tarde, 
i ) 


- (26 
“Grando economia 


A rua de S. Francisco n.º 4 existe ha 
venda, vindo ultimamente de Londres, 
umlindo e variado sortimento “de can- 
dieiros para gaz liquido, proprios para 
sala e quarto, bem como latas com oleo 
solar,. para uzo dos mesmos , conhecida, 
até hoje o mais superior que lema appa- 
recido. 

Os de tamanho maior produzem us 


effeito de 12 luzes e leem mais a van- 
tagem de só fazerem a diminuta despeza 


de pouco mais de: 20 réis em cala seis 
horas, e os'wais pequenos em propor- 
ção. a 
+ Os preços são muito commodos ei, 
relação ás vantagens que este novo oleo 
oflerece. j (80) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


BA de receber muito lindas cazemi- 
as para capas de senhora, e um novo 
sortido de capas c peletols feitios elegantes, 
2OTUBA 200 GOROSES 9h 05919 
uharia lhgleza 


Pei 


MESSRS JOHN GOSNELL 8 6º 
12 Three-Kin 
i 


ny Court; Lombára Street, 
* Limdoh 
RFUMISTAS de S. M. à ráinhá Victoria, 
Mo a imperatriz dos frandozes, ete, ete, 
a jhonra de fazer sabér no mundo alegante que 
indos ebicetos do, ana. mauufnotuia ne encon 
tram om todas as primeiras casas de perfumari 


% 
ta 


= 


Perfumérias finas esp 

«Pinto “recomendadas 
“1J GOSNELL & Co Perfúmés do Joshey Club 

vid; GOSNELL &C. Perfame da nobreza. 

J. GOSNELL & €.* Des. Bouquet 6 todus vos 
perfumes, os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. A t 
J. GOSNELL & C.* Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina--Bntibia de nrtô, efe, para 
os enbellos, 

J. GOSNELL & (º Pate de cerejas pita os 
dentes. na 

J. GOSNELL & C. Súbio da nobreza — Sa- 
bão do Thridgco, aptsiçóndo com à sé dE ale 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho esturo de Win- 


eciulmente 


J. GOSNELL & (44 Pog dns Odalisens, recom- 
menidados com tontfmiça, pelas suas qualidades no- 
taveis para branqueny é amnciar a pote, astiii tomo 
pelas suas qualidades refrigerantes: vos 

J. GOSNELL & Co Tríchosaron (Escovas pa- 
ra à cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes o para as unhas, Pentes de todos os feitos o 
todos os objectos ielêgantes e de bom gósto para 
o toilette. JR É 
Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2081) 


= (17) 
— INSCRIPÇÕES | 
“Na Feira de-S. Bento nm. 25 
vendem-se inscripções de assentas 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores... 
--Compram-sé & vendem-so cs 


es dos-tumcas dc 


(610) 


DA Tas ] Bali 
“Algodão superior 
A fahrica de Manoel Moreira da Rocha, 
ta rua do Boinjardim n.º 438 e 140, 
da marca bem conhecida de M. R., tem de- 
positw de massos de 5 arrateis torcido é 
tio annilado, que vende a“dinheiro pelos 
preços seguintes : 
Toreido azul de n.º 8, 10 e 12 a.. 28800 
Dito azul e branco de n.º 8,10 e 120 25700 
Dito branco de n.ºs 8, 10 e 128... 25500 
Pio annilado de n.ºs 8, 10 e 120... 25350 
E dos mais numeros à seguir custa mais 
em numero 50 réis. (24) 


- T:899, 1:929, 1.526, 3 


Me 


t44 


E 


E 


FrErEnE 


th 


Meza da Veneravel Ordem Ter- 

ceira do S. Francisco annuncia 
que na proxima quarta-feira de Cin- 
za salurá a sua respeitavel prócis- 
são de penitencia pelas ruas do cos- 
tume, e porisso pede aos morado- 
res das ruas do transito o decente 
aceio e limpeza nas varandas e les- * 
tadas. 


R 


PTE 


ge 


Ee 


TONIO de Mello Vaz de Sampaio, agra- 
dece a todos os exe.mºs e il] .mos snrs, 
que lhes fizeram a honra de assistir ao oM- 
cio de corpo presente, na igreja das reli- 
giosas de Santa Clara d'esta cidade, pela al- 
ma de sua presada tia, a exc.M? snr.? D, Flo- 
rencia Joaquina de Mello e Sampaio, se- 
cular n'aquelle convento, e como lhe não é 
possivel cumprir este dever pessoalmente, 
por continuar ausente d'esta cidade, apro- 
veila este meio para a todos protestar sua 
eterna gratidão. (95) 


Banco Commercial do 
Porto 


Nº dia 16 do corrente, pelas 12 horas 
do dia, deverá ter lugar a segunda reu- 
nião ordinaria da assemblea geral do mes- 
mo Banco, para os firs marcados nos ar- 
tigos 19.º e 20.º do estatuto. 

E nos dias 13, 14 e 15 do corrente es- 
tarão patentes na contadoria do dito Ban- 
co as contas livros que, segundo o artigo 
18.º, $ 3.º, do estatuto, podem ser exami- 
nados por qualquer dos membros da as- 
semblea geral. 

Banco Commercial do Porto, 10 de ja- 
neiro de 1863. 


Manoel A. Malheiro, 
Secretario 
(97) 


Companhia de Seguros 
Equidade | 


| 
Direcção d'esta companhia previne os, 


. possuidores das acções, cujos nume-| 


vos abaixo vão designados, de que, so no 
espaço de 30 dias, a contar da duta de 
hoje, não vierem ao seu escriptorio, não 
só para: as legalisaren, como tambem para 
fazerem as entradas em divida, fic: 
tas de nenhum efleito e a dire 
sembaraçada para passar novas acções 
accionistas, que, tendo-as vendido, ainda, 
são-considerados como (ses nos livros da | 
companhia, visto não se ter observado 0. 
disposto no artigo 18 do estatuto: o que! 
a direcção faz publico para conhecimento , 
dos interessados e para que de futuro não 
venham allegar ignor: 

Os numeros das aeçõ 
tes: 

17, 282, 984 a 987, 
49h, 495, 498, 499, 500, 
815 a 818,82], 8 


39 a 
N 


9934 995, 1:057 à 1 pensas: diarmheos, 

a 1:304 1: ; Em resumo. "Eau de Léchelle deve ser empregada contra essas diversas molestias mesmo quando os outros 
"4. ss o meios tem sido experimentados. Numerosos successos a fazem igualmente recommendavel para os pessoas 

1:387,1 15, 1:540, 3 Iymphaticas e nervosas ; apos longas convalescencias contra o enfraquecimento dos diversos systemas do 

a 1:637 1:719, 1 | || organismo e contra as molestias interminaveis, o Escorbuto, as Escrofulas, flluxos brancos, a hypochondria, 
a 7 Ea , o gastro-enterite, elo. 


1:867, 1:874 a 1:878, 1:8 
Porto, 9 de dezembro de-1862. 
Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimarães 
Joaquim Perreira Monteiro Guimarães 
Antonio Domingos Oliveira Guma. 
(3808) 


Companhia geral Bra-| 
charence 


DE 


À NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Direcror GrraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
e banqueiro . 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. 


| 
N'ella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 


segurado, se perca capital imposto nem os beneficios correspondentes. o 
Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores, vigiam 
as operações da companhia. 


A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança efectiva como res- 
ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indo- 
le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obti- 
veram um lucro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este promio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 
posição annual de 508000 réis produzirá em metal efectivo ; 

MA387T5 réis 
1:6438215 » 
4:8848890  » 
13:646$8260 » 
37:3258755 » 
Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 


ductos são muito maiores, pois que se augmentam com o capital e beneficios dos 
segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


hos 5 annos..... 
Aos 10 ». 
hos 15 ». 
dos 20 ». 
dos 25 ». 


Previne-se aos snes. subscriptores da companhia. que no 
escriptorio da agencia geral da companhia já se acham os recl- 
bos das annualidades venciveis em 31 de dezembro do corrente 
anno, como tambem .que a agencia geral admitte subscripções 
até ao dia 20 de janeiro com data de 31 de dezembro de A 

ps (3948) 


HONIADA COM UR NELATARIO DO 
NSTITUTO DE FRANCA. 


AGUA DE LÉCHENLE, neMosTATICA, PECTORAL E-RENOVADOR DO SANGUE 


Auctorisada pelo Conselho medical de Saó Petersburgo, prescripta nos hospítaes de França et dos 
paizes Estrangeiros. 
PARA CURAR AS MOLESTIAS DO PEITO, DO ESTOMAGO, DOS INTESTINOS, ASFERIDAS, 
LECHELLE AS HEMORRHAGIAS, AS ALTERAÇÕES DO SANGUE, ETC. PREÇO DO VIDRO 


55, rua Lamartine, em Paris. PRO) MEDICAES. 


Um grande numero de aguas, ditas hemostaricas, forao utilisadas pela medecina, mas a incerteza e os 
perigos do seu emprego, as fizerao bem depressa abandonar. Uma unica composta pelo Senhor Lechelle, 
membro de diversas sociedades doctas, pharmaceutico em Paris, rua Lamartine, Nº 35, tira a riqueza dos 
seus principios medicamentosos, nos elementos vegetaes, nos bulsamos, nas resinas, nas labialias, que entrao 
na sua composiçao. ; nele ni 

O sangue é e principio essencial da vida, seu estado e sua composicao influem singularmente na economia 
do nosso organismo. — Um remedio especilico que d'elle regularisa todas as funçeoes « com clle se assimila 
sempre favoravelmente, deve ser considerado como um agente precioso ; por isso todos os medicos qué 
naturalmente sao iniciados a sua composição e a suas propriedades, sao unanimos : elles reconhecem que 
em rasao dos poderosos cffeitos que a Agua de Lechelle exerça sobre o SANGUE c sobre os MUCOSOS, ella 
combate com ellicacia as diversas molestias que mnitas vezes fazem O DESESPERO DA MEDECINA; tejao, 
a Hemorrysia, a Tísica, O CATARRHO PULMONAR € da BEXIGA, à CHLONOSIS, O ENFRAQUECIMENTO do FANGUE, 
as NEMMORRAGIAS em geral, OS RESULTADOS DE PARTOS, OS FROUXOS, OS POLYPOS, CANCERES E CHAGAS j 
MOLESTIAS DO PEITO E DOS ORGAOS DA VOZ, DOS BRONCHIOS E DOS PULMOES; ASMAS, ESCARROS DE MANGUE, 
FLUXOS DESCUIDADOS ; MOLESTIAS DO ESTOMAGO E DOS INTESTINOS, fraquezas, esprsmos, inchaçoes, digestoes 


s Experiencia dos medicos distinctos de todos os pazes, em Paris, os Senhores Barlh, L Boyer, 
Shomel, Gruveilhier, Huguier, ctc.; em Londres, os Senors Senors Hastings, Rogers, Benneit, Harisson, 
ordan, etc. etc. 

Às declaraçoes feitas pelos Senors doutores B. Horteloup (do Hotel-Dicu) Regnault. Diday de Lyon. Lan- 
glebrrt, Taillefer, marques Duplanty, etc., etc., sao uma garantia sufliciente dos mervelhososeffeitos deste 
medicamento e de sua superioridade curai Entre os documentos que assignalao seus benificos resultados, 
extrahimos a passagem da seguinte declarac: Administro muitas vezes para uso interno 1'Eau de Léchelle, 
"e quais ella provoca accidentos ; todos os doentes à bebem sem repugnancia. F ç 

» Nos casos de frouzos uterinos, administrada de hora em hora por colher de sopa, ella diminué o corri- 
» mento do sangue e restabelece a circulaçao nas proporçoes convenientes. q 

» Na hémoptysia tuberculosa, os doentes assegurao quê esta agua os alivia e impede a expulsao sangui- 

+ nolenta ; elles rejeilao pelo contrario 08 outros hemostaticos. 


EK 


Acha-se em fodas as boas Doticas. 


» Feito no Hotel-Dieu de Paris, em 6 de janeiro de 1853. 
«O Professor. B. ELOUP. 
« Medico do Hotel Dieu, Membru do Conselho de exame dos Hospilaes. » 
(Annuario therapeutico do Senor Professor Bouchardai para o anto 4853, pagnia 204). 


Em Paris, casa Mentsp, Donvautr. etc. 


(122) 


MELHORAMENTOS MATERIAES NA PRO- 
VINCIA DO MINHO 


E” conformidade do artigo 13.º do es- 
. tatnto da companhia, são convidados 
Os accionistas da secção «llluminação a 
Gaz» a reunirem-se em assemblêa geral, 
no dia 15 do corrente mez, no escripto- 
«Tio da em ponha; rua das Conegas. 
Braga, 7 de janeiro de 1863. 
- Os directores, 
Miguel José Raio, 
José Baptista Corrta, 
J. R. Mesnier. 
(91) - 


Repartição de fazenda dos bairros 
do Porto 


Nºº se tendo reunido os gremios das clas- 

ses abaixo mencionadas no dia de hoje, 
para que foram convidados pelo edital de,3 
do corrente, são de novo convidados, na con- 
formidade do $ unico do artigo 76 das instrue- 
ões de 25 de setembro de 1860, os indivi- 
duos que devem constituir os mesmos gremios 
para se reunirem nos paços do concelho pelas 
10 horas da manhã do dia 13 d'este mez, na 
certeza de que, não se constituindo em gremio, 
tem a repartição das taxas da contribuição in- 
dustrial de ser feita pela exc."* camara mu- 
nicipal ou pela junta dos repartidores, nos ter- 
mos dos artigos 91, 94 e 95 das citadas ins- 
trucções. 

ordoeiros [mestres] 

Cordoeiros [officines] 

Correeiros [officiaes) 

Esculptores com estabelecimento 

Refinadores de assucar, 

Porto 10 de janeiro de 1863. 

Os escrivães de fazenda, 

Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 

José Maria Souza Delfim 

Antonio do Couto Guimarães. 


"* LEILÃO 
Theatro de 8. João 


PR" ordem da administração do lheatro 
de S. João se faz publico que no dia 
13 do corrente, pelas 12 horas do dia, 
haverá leilão, no salão do mesmo theatro, 
de diferentes objectos que estarão paten- 
tes no mesmo dia às 10 horas da manhã, 
(65) 
ELOGIOS inglezes muito 

bons de ouro e prata. 

Vendem-se nas Congostas n.º 38. 

(2771) | 


(99) 


RUA DAS FLORES 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 4 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA | 


= 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 20 DE JANEIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


- B:0005000; PREÇOS a 
. -1:0005000, 
500;9090| — 
300/000' 
2092000 Bilhetes inteiros............... 58600 
1095090 'yçios bi 98800 
essas Meios Alhetása sê pá 
E ad ia 1403000 Quartog...................... 18400 
no numero que se extrahir depois do (Oitavas, .... iii iersemsscooo $700 
Sinsilos gerais: pratoios? Cantells cap sic elton on sebos: 0500 


2:500 premios em 7:500 bilhetes. !Ditas... $250 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


qem á venda na sua antiga c bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dós premios. ç (12) 


HO: 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, 1) 

Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segund: b s feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às PÍ tanto de ferro, ao ferro 
reduzido pelo hydrogeneo, ao ch e Xarope de iodaro de ferro : elle 
cura rapidamente a eteritia liranca, cór pal lômago, digestões penosas, aliceções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de sangue, perda de fôra c apptite, irregularidades, faltas menstruaes, e fluores brancas. E o 
melhor adjuvante do Oleo de Ngado de bncalhão. 

= Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feulllade; no 
Porto, em casa de Miguel Jo 


de Soura-rerretra, é nús piincipães pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(287) 


E quema ell 


| prevalecerem-sy de tacs contractos de ac- 


por deliberação da secção administrali- 
va do conselho de direcção do asylo | 
de D. Pedro V, está aberto concurso do- 
cumental, na conformidade do “artigo 30 
dos respectivos estatutos, para provimen- 
to dos cargos de mestra e ajudante do 
mesmo estnbelecimento, com o ordenado 
de 1008000 réis annuses para a 1.ºe de 
GO$000 réis para a 2.º 

As senhoras que pretenderem concor- 
rer a qualquer dos ditos lugares deverão 
apresentar n'esta secretaria, dentro do pra- 
so de 20 dias, a contar da data do pre- 
sente annuncio, o seu requerimento, acoim- 
panhado dos “documentos seguintes : 

1.º Diploma do estar legalmente habi- 
litada para o ensino, tanto de costura e 
mais serviços proprios do sexo feminino, 
como de leitura, escripta e contabilidade. 

2.º Altestado de facultativo de que não 
padece molestia contagiosa ou asquerosa 
e de que tem a robustez necessaria para 
o serviço alurado, que comporte 8 nalu- 
reza d'aquelles cargos Ê 
3.º Altestado de bom comportamento, 
|tanto moral como religioso, passado pelo 
parocho da freguezia do sua residencia 
e confirmedo peló administrador do res- 
peclivo concelho ou bairro. 

Para conhecimento das pretendentes se 
declara: 

1.º Que terá casa decente e obrigação 
de residencia dentro do asylo. 

2.º Que este estabelecimento só reco- 
lherá, no primeiro anno de sua existen- 
cia, até 24 desvalidos de ambos os se- 
xos, de 4 a 7 annos de idade. 

3.º Que havendo duas senhoras da mes- 
ma familia, competentemente habilitadas, 
que queiram concorrer aos deus lugares, 
são preferidas, em igualdade de circum- 
stancias, a outras concorrentes. 

Braga, secretaria do asylo. 

O secretario, 
Juão Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
; (73) 


AVISO 


Nº eseriptorio da agencia da Co rpanhia 
Lusitania existem diversos volumes ide 
tencommendas e carga vindos de Lisboa 
tiver direito queira reclamal-os 
tino praso de 30 dias, a contar da data do 
“presente anmoneio, findos 05 quaes serão 
arrematados por conta da dita companhia. 
| (100) 


Gremio dos advogados 
RSS Et oi do fi 
joelim n.º 192, está patente a repar 


durante os dias 13, 14 e 15, em que 


rão decilidas us reclamações. 


Ro rod Pou(d 05) 
| Gremio dos pharmacenticos 
| 


| 
Epr TE S sis. pharmaceulicos ! 
EA (0) que quizerem suber en | 


quanto ficaram coileciados de d 
ustrtal poem ver plharmaciado pres, 
sidente do gremio, Bernardo de Oliveira 
“Ramos, rua do Lonreiro n.º 400. | 


dor 


) ita de lei de 
Dde junho do mesmo anno, a que se 
refere o EDITAL que convoca os gremios | 


Hotel Lisbonense 


Importante às 
instrucções regulamentares de 25 de 


Las 
A setenibro de 1860 e a c; 


id 


s Propietario d'este estabe- 
Jecimento, no largo: do 
Carmo da cidade do Porto, mudou para a rua 
de Sá da Bandeira n.º 1 proximo á praça de 
D. Pedro, aonde oferece aos seus amigos e 
-freguezes, muito boas salas e quartos, decen- | 
temente mobilados, e com todo o aceio para o | 
que senão tem poupado a despezas. 

é quis (49) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 1141, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


No estabelecimento veterinario, 
LARGO DA PICARIA 


ONTINUA a haver a ex- 
cellente officina de for- 
Jur e ferrar á ingleza o á 
portugueza,aonde se recebem enimaes doen- 
tes,por cujo traclamento e sustento se levam 
os seguintes precos: 

Por cavallos 800 réis diarios, por gas- 
ranos 600 e jumentos 500 réis. 


preços nóde ajustar o sustento e pagar 
os remedios á parte. | 
No mesmo estabelecimento, das 9 até 
ás 10 horas da manhã, recebem-se con- 
sultas sobre doenças de qualquer animal 
por metade do preço das visitas a casa do 
dono do doente. a 
Ha tambem excelentes acommodações 
para recolher carruagens, parelhas ou quaes- 
quer cavallos, incumbindo-se do sustento, 
a preços commodos. 
(4070) 


Attenção 


RECISA-SE de duas criadas, sendo uma 

para todo o serviço de cosinha e uu- 
ta para bronir e engomar e que quei- 
ram ir servir no Rio de Janeiro, ein casa 
de boa familia. 

Paga-se-lhes a passagem e dá-se a cada 
uma por anno 402000 réis fortes, mas exi- 
ge-se 0 contracto feito por tres annos, fin- 
dos os quaes, cala ma receberá de gra- 
tificação 508000 réis, e continuncá a ser- 
vir, querendo. s 

Quem eslivernas circum: ias e queira 
veilar este contracto, dl e qo lar 
« Pedro, em Miragaya, n.º 7, aon- 
de encontrarão com quem podem lractar. 

Prefere-se mai e filha, 


pata a pharmaciã de Augusto Maria de 
Lamas de Amaral, em Lamego, pre- 
cisa-se-de um que tenha para cima de 3 
annos de prática, ] 
Divigir-se ao anunciante, na rua do 
Bum Despacho n.º 1, em Lamego. ) 
(6) 1 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para oori- 
pacade fúra. 
José Gomes Visnmaçrua da Ferraria de, 


Baixo n.º 136. (3972), 


desdeo 1.º de janeiro em 


para ca repartição da decima industrial, 
pvenlem-se na rua do Bomjárdim n.º 69, 
(iefronte da viella da Neta), qoude lam-, 
“bem se vendem os mappas para as de-, 
pclarações que temede dar se até 17 do: 
“corrente. (42) 


OAQUIM Coelho de Araujo Rebello, da! 
[$ freguezia de Requião, do concelho de 
Villa Nova de palição, faz publico que 
no juizo de direito da comarca da dita 
villa tentára uma acção de libello con- 
tra José Carneiro Bezerra e o commenda- 
dor Antonio de Souza Ribeiro e mulher, 
residentes na cidade do Rio de Janeiro, 
na qual acção pretende” reivindicar dos 
sobreditos 'a propriedade e bens do Re- 
guengo, situados na freguezia de Cabeçu- 
dos, da referida comarca. 

Previne, porteuto, “o annanciante a 
quaesquer. pessoas que se abstenham a 
contraclar ácerca dos mencionados bens, 
com os intrusos possuidores d'elles, sob 
pena de não pederem em, tempo algum 


quisição ique porventura, façam com os 
mesmos actuaes possuidores. - | 
Famalicão, 8 de janeiro de 1863. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
E » (83) 


José Antonio Pereira Braga, morador na 
rua das Fontainhas n.º 173, d'esta “ci 
dade, pretendendo liqui 
previne à todos Os seus credores certos e 
incertos para no praso de trinta dias, a von- 
tar da data d'este anguncio, comparecerem 
com osseus creditos perante o annunciante, 
a fim deque, verificados e Tiquitlados que' 
sejam, serem pagos convenichtemente, sob 
pena de passado aquelle, praso o annun- 
ciante so julgar livro e desembaraçado “de 
todasas suas dividas passivas. | 

Porto, 3 de janeiro de 18683. 


ar 0 seu negocio, 


(09) * SOTO “go 
EG ou sozojdur sop una vu oprojpuy op miquu 
—uj P JvBonto 0 op 104%y jeradso O “eutaqri|p. 
ap otdopas um auprooaoo vavd-oprãonuo vyu 
-H SOPA VAIO OJUOjUy “JUS Opto 
-ot[uy O monby oxtoofojor tus ou se-y DM), 


CURSO NOCTURNO 


Eseripturação mercantil 


os individuos, que desejarem tor um ca- 
bal conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas Conmercines, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o « 
volvimento necessario ás diversas ope 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripluração por 
um systema tão claro e suceinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 


diante 0 armazem para vinhos, da lo 

de 280 e tantas pipas, sito na Barroca 

Villa Nova de Gaya. - 
Tracta-se no estriptorio d'est 


CHAM-SE impressas e à venda na es- 

tação telegraphica as tabelas para taxa 
dos despathos lLelegraphicos da estação 
do Porto para as restantes do reino, con- 
tendo em resumo o regulamento para 01 
serviço telegraphico, na parte relativa e 
precisa aos expedidores de NS 

( 


ESTRELLA 


CABA de receber rewolvers de 6 liros 
de superior qualidade, e que se podem 
enrregar e desenrregar em 2 minutos, stea- 
rina de primeira qualidade, toalhas de li- 
nho-inglezas, bandejas e taboleiros de dif- 
ferentes tamanhos, capas «de-panno e: seda 
e chapéus para senhora da ultima moda. 
» (98) 


- ANNUNCIOS MARITIMOS | 
" Londres 


, O vapor inglez — 

E ESP DELTA —, comman- 
dante J. Saunders, sa- 
Mirá logo que'o tempo 
permitta. 


Para cargne passageiros, para o que tem ex- 
cellentes comimodos,trincta-se com o ngente A. Miller 
& Gu, ruados Inglezes n.º 73. 


- Liverpool 
Guasad SS Cerca 


tão M. Conolly, sa- 
“ sahirá com brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem do deve dirigir quem quizer cnregar ou ir 
e passagem, assim como ho gnr. Carlos 
rua dos 


y 'overley, 
nglezes n.º/87, 1º andar. É 
(108) 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá ent 
poncos dias, 


Quem qui 
tario Carfos G 
* andar. 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Cnrnegie, enho 
até o dia 17 do corren- 
te mez, tendo enhido de 
Glasgow quinta feira 


: carregar dirija-se no consignn- 
erloy, run dos Ingleses n.º 87, 


passada. 


maior labulação. Dh 
Lima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 
ras da noute, sho y (3247) 


Quem quizer carregar dirija-se no consigonta- 
| rio Carlos Coverley, run dos Inglezes, 87, 1.º andar. | - 


| (107) 


A quem não convier os mencionados |73 


LUGA-SE por 60000 


Belfast e Glasgow 
E Ho dLO rapa iiglts= 
AILSA CRAIG —, ca- 
pitão Tannock, sabe 
Com brevidade. 


Quem quizer entregar ou ir de passagem 'tra- 
eta-se com o, consignatario Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezes. 

(4098) 


Bristol & Gloster 
PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

É), Ditão John Phelp, ospera-se todos os 

» dias para snhir em tempo rasonvel. 
(43) 


Londres 
Aescuna — MARIA, — capitão John 
Jongebloed, a sahir com brevidade. 


(3861) 


Londres a 


A escina — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidade. 


ns t - (8862) 
Quem nelles quizer carregar dirija-se: 
a A. Biiller & €.º, rua dos Inglezes n.º: 


Londres 


A “escuna ingleza = THOMAZIN, 


Tgnhcio Xnvior, 
(21) 


capitão Joseph Arnold, sale “até” 6 
dia 15 de, janeiro. ) 
(8080). 
g 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 

Rio de Janeiro 
Cardia, sahirá logo que o tempo o per- 
mitta. 

rua da Carvalhosa n.º 19. 

Rio de Janeiro 
enpitão Fiuza dé Oliveira, sahirá com 
muita brevidade: para o resto du ent” 

ntes commodos e beliches, para. os da prôa, 
tractr-se com Felix Pereira Barboza Braga, na, 


Consignatario Carlos Coverley rua, 
ES A galera — SAUDADE, — capitão 
Caixa Francisco 
: mlnio 
A barea — FELIX —, de 1º clnssp, 
ga e passageiros, pata os quacstem 
das Flores n:»'99 e 101. 8 (o 


A sabir br 
AMELIA 


MT Lrounidia PR 
Rio de Janeiro". 
Vai subir com pouca demora amai-» 
to veleira bares — SANTA CLARA: 
Pura o resto da carga a- 
geiros, para “os quies tem optiinos 
commúdos, trncta-se com Soares Irmãos, rua do 
Almada n.º 165, 5. 


5 


“Rio de Janeiro. 
Vai tibiy brevemente para o Rid dd! 
“ Janeiro obrigue portngnez — GUI=" 
LHERME, — classificado no Lloydos 
como de 1º classe. 
c pussugeiros tracta se na rua do 


à UA eo gu, CSA PE 


Almada nº 2! 
tinho. 


“Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade;s 
nova: galera — MARIA, — capitão, 
Santos. k asa 
Para carga e passageiros ttatta- | 
se com Manoel Pereira Penna & Ca, Pença de 
Carlos Alberto n.º 132. 3995 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1.º, — de 1.º clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita, brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para o res- 
to.e, passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua; 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457 18047) 


E RP tia 

Rio Grande do Sul 
Vai sahir com mujta brevidade a bar- 
ea — RECREIO, — cnpitão Novi 
Quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem, pars o que, 
tem, excellentes commodos o bom. tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José, Machado, largo da Cor-. 

doarin n.º 50, ou ao capitão a, bordo, 

NE a (3307) 
veira, shit 


Babi no 
sb gre passa 


O pintacho portugus — GARRETT 
quim Lourenço Alves, r 


li- 


im Henrig 


da Reboleira nº 19. 
arc do (8810) 


Bahia 


Vai sahirno din 25do corrente janeiro 

a barca portugueza — DOURO, — 
* Para o vesto dn carga e passageiros 
= tracta-so com o enpitio Luiz Adrião da 
Rocha, no eseriptorio, de Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes nº 45. e t) 


Maranhão. 


A galera — AURORA, — capitão Sei- 
pião E. Lopes, sabirá com. brevidade, 
í Para carga e passageiros tracta-te 


com Rodrigo Antonio de Azevedo rua 


do Almada n.º 729. [9886] 
Pará 


Vai snhir até o fim de janeiro o pa-r 
tacho — BOA NOVA, — forrado de, 
cobre. st vd 

Para o resto da carga e passa; 
geivos, a pagar n'esta cidade oumo Pará, traci 
com Vieira & Botelho, un Fonte da Areia ms 8 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228, tus 

% (1013) 


ESPECTACULOS 


2.º feira 42 de janeiro. 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 94 
vécita de assigntura do 3º mez, — À opara em 
4 netos — UM BAILE DE MASCÁRAS, — Ava 7, 


e meia horas. 


Terça-feira 43 de janeiro 


T. BAQUET. — Empreza nacional. — Bm be- 
neficio do actor ABEL. — A comedin heroiea em 
Bactos—O DIA 1º DE DEZEMBRO DR 1640 
OU À RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL: — 
Poesia a toda a forgn. pelo beneficiado — DELT= 
RIO E VINGANÇA. — À comedin em um aeto — 
O RAMO MAGNETISADO, — A's 7 e meia ho: 


“N. B. Os bilhetes com data dé sabbado 10 
teem entrada n'esta noute. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TIP, “DO COMMERCIO DO PORTO 


